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Novas unidades.
Novas localidades.
A mesma excelência 
do Sesc DF.
As novas unidades do Sesc serão no 

formato pocket. Com espaços mais 

compactos e serviços estratégicos para a 

população. É o Sesc cumprindo a sua 

missão de levar bem-estar e qualidade 

de vida para todo o Distrito Federal.

EM BREVE!

Unidade Sesc 

Asa Norte
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Núcleo 
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Mais informações:
sescdf.com.br
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CNC investe em 
grandes obras no DF

B   rasília ganhará quatro grandes 
unidades dos Departamentos 
Nacionais do Sesc e do Senac. 

O início das obras foi anunciado pelo 
presidente da Confederação Nacio-
nal do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC), José Roberto Tadros, 
e pelo presidente do Sistema Feco-
mércio-DF, José Aparecido Freire, 
em agosto, durante reunião com o 
governador, Ibaneis Rocha, e a vice-
-governadora, Celina Leão. 

Além de expandir os serviços do 
Sistema Comércio na capital, 
os projetos deverão gerar novos 
empregos durante e após a conclusão 
das obras, cujo investimento deve 
chegar à faixa de R$ 500 milhões. 
Serão construídos um hotel-escola 
com 398 apartamentos e um novo 
restaurante do Senac no Setor 
Hoteleiro Norte. Já na 603 Sul, 

José Aparecido toma posse no Codese-DF

O presidente, José Aparecido, 
tomou posse, no dia 8 de agosto, 
como membro do Conselho de 
Desenvolvimento Econômico, 
Sustentável e Estratégico do Distrito 
Federal (Codese-DF), presidido 
pelo empresário Leonardo Ávila. 
Aparecido integra o Conselho 
Consultivo da entidade, ao lado 
de outros representantes do setor 
produtivo. Criado em março de REDAÇÃO
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Vice-governadora, Celina Leão, presidente da Fecomércio-DF, José Aparecido Freire, 
presidente da CNC, José Roberto Tadros e governador Ibaneis Rocha. 

o projeto prevê um hospital com 
31,3 mil metros quadrados e três 
andares. O último deles será um 
centro de distribuição do Senac, no 
Setor de Indústria e Abastecimento 
(SIA), onde também funcionará uma 
escola de gastronomia. 
“Esses grandes investimentos 
da CNC chegam em boa hora. 

Brasília é capital do País e uma 
cidade localizada estrategicamente 
no centro do Brasil, que está 
em constante desenvolvimento 
econômico. Certamente teremos 
grandes avanços no setor de 
comércio de bens, serviços e 
turismo da cidade quando estiverem 
concluídas”, avalia Aparecido. 

2017, por iniciativa da sociedade civil 
organizada, o Codese-DF tem caráter 
propositivo e consultivo, e conta com 
a presença de representantes de 
diversas entidades da sociedade 
civil, como Sinduscon-DF, Ademi-
DF e Seconci-DF. Seu objetivo 
central é participar ativamente 
do planejamento econômico 
sustentável de Brasília e Entorno, 
em curto, médio e longo prazo. 



4  Revista Fecomércio DF Revista Fecomércio DF    5

Setembro/Outubro 2023
SUMÁRIO

18

32

49

Conecta
Conecta e Sicomércio reúnem 1,2 mil participantes em 
Brasília e mostram a força do Sistema Comércio brasileiro 

Plano de Negócios 
Parceria entre Fecomécio-DF e Serinter-DF avança em 
projeto de acordo comercial com a África Ocidental

Cultura e emprego
Festival de Inverno do Sesc-DF gerou cerca de mil empregos 
e reuniu grandes nomes da música brasileira 

Economia Criativa 
Séria City Culture lança documentários com expoentes 
visionários da cena que movimentou R$ 9 bilhões em 2022 

24

52

50

Capa – Gastronomia 
Concurso de melhor prato típico internacional mobiliza 
alunos de Senac-DF e embaixadas 

Novo Refis
Programa de refinanciamento de dívidas poderá dar 
descontos de até 99% para as empresas 

Esporte
Maior torneio de futsal do DF, Copa Brasília agita o Sesc 
Ceilândia e tem final marcada para 23 de setembro 

14

A Marca Brasília foi escolhida por concurso 
para representar a capital em ações que visem 
fortalecer o turismo e a imagem positiva da cidade

Colunas

Entrevista
Fabiano Silva dos Santos
Presidente dos Correios 

8

Panorama Legislativo
Athayde Passos da Hora 34

Primazia do negociado 
sobre o legislado
Silvio Oliveira 

45



6  Revista Fecomércio DF Revista Fecomércio DF    7

SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. Newton Rossi – 5º e 6º andares – Brasília-DF – 70306-911 – (61) 3038-7500

DIRETORES SUPLENTES:
Alexandre Augusto Bitencourt 
Amadeu Cecílio Ceciliano Júnior 
Antonio Carlos de Aguiar 
Edson de Castro 
Eduardo Pereira da Silva
Ennius Marcus Moraes Muniz 
Gustavo Nakanishi 
José Carlos Magalhaes Pinto 
Luíza Fernandes Bautista 
Perseu Iuata Costa

DIRETOR DA ÁREA DE 
COMBUSTÍVEIS:
Paulo Roberto Correa Tavares

DIRETOR DA ÁREA DE HOTÉIS, 
RESTAURANTES, BARES E 
SIMILARES:
Jael Antonio da Silva

CONSELHO FISCAL TITULARES:
1º Jó Rufino Alves  
2º Hamilton César Junqueira Guimarães 
3º Antônio Fernandes de Sousa Filho

CONSELHO FISCAL SUPLENTES:
1º Édésio da Silva Gontijo 
2º Alessandro Nunes Galvão 
3º Edircéa Maria de Oliveira

DELEGADOS REPRESENTANTES 
JUNTO À CNC:
TITULAR:
1° José Aparecido da Costa Freire
2° Leonardo Moreira Prudente

SUPLENTES:
1° Álvaro Silveira Júnior
2° Sebastião Eduardo Abritta

CONSELHO CONSULTIVO
PRESIDENTE: 
Alberto Salvatore Giovani Vilardo

CONSELHEIROS:
Antônio José Matias de Sousa  
Edy Elly Bender Kohnert Seidler
Érico Cagali
Fabio de Carvalho
Mitri Moufarrege 
Rogério Tokarski

DIRETORIA

PRESIDENTE:
José Aparecido da Costa Freire 

1º VICE-PRESIDENTE:
Sebastião Eduardo Abritta Aguiar

2º VICE-PRESIDENTE:
Álvaro Silveira Júnior

3° VICE-PRESIDENTE:
Ovídio Maia Filho

VICE-PRESIDENTES:
Antônio Simoneto 
Bartolomeu Gonçalves Martins
Cecin Sarkis Simão 
Erivan De Souza Araujo 
Francisco Joaquim Loiola 
Glauco Oliveira Santana 
Jael Antonio Da Silva  
Luis Otavio Neves 
Tallal Ahmad Ismail Abu Allan 
Wiliam Vicente Bernardes

VICE-PRESIDENTE 
ADMINISTRATIVO:
Hélio Queiroz da Silva

1º DIRETOR SECRETÁRIO:
José Fernando Ferreira da Silva

2º DIRETOR SECRETÁRIO:
Antonio Carlos Saraiva de Paiva

VICE-PRESIDENTE FINANCEIRO:
Joaquim Pereira dos Santos

1º DIRETOR DE FINANÇAS:
Francisco Valdenir Machado Elias

2º DIRETOR DE FINANÇAS: 
Célio Ferreira de Paiva

DIRETORES ADJUNTOS:
Augustus Bruno Von Sperling 
Cristiane Carvalho Mendes 
Francisco Messias Vasconcelos 
Francisco Sávio de Oliveira  
Geraldo Cesar de Araújo 
Jair Magalhães Júnior 
Lázaro Donizetti dos Santos
Lysipo Torminn Gomide 
Milton Carlos Da Silva
Roberto Gomide Castanheira

SINDICATOS FILIADOS
Sindicato do Comércio Atacadista de Álcool 
e Bebidas em Geral do DF (Scaab) • Sindicato 
das Empresas de Compra, Venda, Locação 
e Administração de Imóveis Residenciais e 
Comerciais do DF (Secovi) • Sindicato dos 
Salões, Institutos e Centros de Beleza, Estética 
e Profissionais Autônomos do DF (Sincaab) • 
Sindicato do Comércio Varejista de Produtos 
Farmacêuticos do DF (Sincofarma) • Sindicato 
dos Centros de Veículos Automotores do 
DF (Sindauto) • Sindicato das Empresas de 
Representações, dos Agentes Comerciais 
Distribuidores, Representantes e Agentes 
Comerciais Autônomos do DF (Sindercom) 
• Sindicato das Empresas de Serviços de 
Informática do DF (Sindesei) • Sindicato 
das Empresas de Promoção, Organização, 
Produção e Montagem de Feiras, Congressos 
e Eventos do DF (Sindeventos) • Sindevídeo: 
Sindicato das Empresas Videolocadoras do 
Distrito Federal (Sindevídeo/DF) • Sindicato do 
Comércio Atacadista do DF (Sindiatacadista) • 
Sindicato do Comércio Varejista de Automóveis 
e Acessórios do DF (Sincopeças) • Sindicato 
de Condomínios Residenciais e Comerciais 
do DF (Sindicondomínio) • Sindicato do 
Comércio Varejista dos Feirantes do DF 
(Sindifeira) • Sindicato do Comércio Varejista 
de Carnes Frescas, Gêneros Alimentícios, 
Frutas, Verduras, Flores e Plantas de Brasília 
(Sindigêneros) • Sindicato das Empresas 
Locadoras de Veículos Automotores do 
DF (Sindiloc) • Sindicato das Empresas de 
Loterias, Comissários e Consignatários e de 
Produtos Assemelhados do DF (Sindiloterias) 
• Sindicato do Comércio Varejista de Materiais 
de Construção do DF (Sindmac) • Sindicato 
do Comércio de Material Óptico e Fotográfico 
do DF (Sindióptica)• Sindicato do Comércio 
Varejista de Material de Escritório, Papelaria 
e Livraria do DF (Sindipel) • Sindicato dos 
Supermercados do DF (Sindsuper) • Sindicato 
do Comércio de Vendedores Ambulantes 
do DF (Sindvamb) • Sindicato do Comércio 
Varejista do DF (Sindivarejista) • Sindicato das 
Empresas de Produção de Imagens, Fotografias, 
Filmagens e Profissionais Autônomos do DF 
(Sinfoc) • Sindicato das Empresas de Sistemas 
Eletrônicos de Segurança do Distrito Federal 
(Siese) • Sindicato das Empresas Prestadoras 
de Serviços Especializadas em Bombeiro 
Civil do DF (Sepebc) • Sindicato de Hotéis, 
Restaurantes, Bares e Similares de Brasília 
(Sindhobar) • Sindicato das Empresas de 
Turismo do DF (Sindetur). 

SINDICATO ASSOCIADO
Sindicato do Comércio Varejista de 
Combustíveis e de Lubrificantes do DF 
(Sindicombustíveis)



6  Revista Fecomércio DF Revista Fecomércio DF    7

editorial 

José Aparecido da Costa Freire, 
Presidente do Sistema Fecomércio-DF: 
Fecomércio, Sesc, Senac
e  Instituto Fecomércio

União, fortalecimento e vitórias 

Os últimos meses ficaram mar-
cados na história do Sistema 
Comércio como um tempo de 

união, fortalecimento e vitórias. A 
mobilização de diferentes setores 
públicos e privados resultou em 
importantes conquistas que hoje 
pavimentam o caminho do cresci-
mento econômico e social da nos-
sa capital. Por três vezes, saímos 
em defesa das nossas instituições, 
dos nossos recursos e direitos 
garantidos constitucionalmente. 
Com estratégia e perseverança, 
vencemos todas essas batalhas.   
 
A primeira delas foi quando quise-
ram retirar 5% dos recursos do Sesc 
e do Senac, em favor da Embratur. 
Se aprovada, a medida resultaria no 
fechamento de unidades por todo o 
País, deixando milhões de brasilei-

ros sem acesso a serviços essen-
ciais nas áreas de saúde, educação, 
lazer, cultura, turismo e assistência 
social. Não demorou muito para que 
a sociedade civil e os representantes 
legislativos entrassem em cena. O 
resultado da articulação foi o veto 
presidencial sobre os artigos que 
tratavam do tema. Graças a isso, 
hoje seguimos com nosso planeja-
mento de expansão e melhorias em 
todo o sistema nacional. 

Na sequência, vimos a ameaça 
contra o Fundo Constitucional do 
Distrito Federal (FCDF) ser derro-
tada no Congresso em face de um 
movimento pluripartidário poucas 
vezes visto. O risco real de supres-
são de investimentos na faixa de R$ 
87 bilhões em 10 anos, por conta do 
novo teto de gastos da União, fez 
com que voltássemos nossa aten-
ção para a importância que a capital 
federal tem para todo o País. Sem 
recursos necessários para acom-
panhar o desenvolvimento natural 
de Brasília e suas cidades irmãs, o 
centro político do Brasil estaria en-
gessado diante do progresso.

E, após uma extensa agenda de 
sensibilização na Câmara dos De-
putados, que contou com debates, 
audiências públicas e estudos rea-
lizados pela Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC), garantimos a inserção 
de importantes anseios do nosso 
setor na PEC nº 45/2019, que trata 
da Reforma Tributária, entre eles, 
a garantia de que o imposto único 
será não cumulativo e que o regime 
tributário favoreça os bens produzi-
dos nas Áreas de Livre Comércio. A 
luta continua, no entanto. Agora, no 
Senado, seguiremos propondo me-
didas para que segmentos do setor 
de serviços não sofram majoração 
elevada da carga tributária. Caso 
contrário, isso afetará a geração de 
emprego e renda em todo o País.  

Em síntese, essas conquistas re-
presentam importantes avanços na 
forma de administrar e governar 
para nossa população e ilustram 
bem a sobreposição dos interesses 
coletivos em relação aos particula-
res. Por isso, creio na importância 
de seguirmos unidos. 
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FABIANO 
SILVA DOS 
SANTOS   
Por Sinval Neto

Doutor em Direito pela PUC de São Pau-
lo e com extenso currículo nas esferas 
administrativa, previdenciária e regula-
tória, o presidente dos Correios, Fabiano 
Silva dos Santos, fala sobre os projetos 
de modernização e ampliação da maior 
empresa de logística da América Latina. 
Segundo ele, nove entre cada 10 lojas vir-
tuais utilizam os serviços da estatal, que 
alcança 100% dos municípios brasileiros. 
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1 – A retirada dos Correios do 
Programa Nacional de Desestati-
zação foi uma das primeiras me-
didas assinadas pelo presidente 
Lula em seu novo mandato. Por 
que o governo avalia ser mais 
vantajoso manter a empresa no 
regime público?   
Os Correios têm 360 anos de ser-
viços públicos prestados ao povo 
brasileiro. Somos a única instituição 
presente em todos os municípios do 
País e nisso reside a importância 
estratégica de se manter a empresa 
pública. Nenhuma empresa privada 
levaria uma mensagem ou uma en-
comenda a uma cidade do interior 
profundo do Brasil pelo preço que 
praticamos.  
Os grandes players logísticos não 
possuem interesse em atuar nos 
rincões nem é seu papel. Mas é 
competência da União, prevista na 
Constituição Federal, manter o ser-
viço postal, de forma que não se per-
mita que o direito à comunicação e 
ao sigilo da correspondência fique 
sujeito a interesses de mercado. E 
essa tarefa é delegada pelo gover-
no aos Correios. O serviço postal é 
tão estratégico, que pouquíssimos 
países do mundo privatizaram seus 
correios. Portugal privatizou seu 
serviço postal em 2013 e enfrentou 
reclamações sobre perda de qua-
lidade e aumento de preços. A Ar-
gentina privatizou também e acabou 
reestatizando. 

2 – Os Correios são a maior em-
presa de logística da América La-
tina. Fale um pouco sobre os nú-
meros e as razões que justificam 
esse título.   
Estamos presentes em 100% dos 
municípios do País, por meio de 
uma infraestrutura que inclui uma 
rede de atendimento de mais de 10 
mil agências, mais de 8 mil unida-
des operacionais, 23 mil veículos e 
87 mil empregadas e empregados 
diretos.  
Por dia fazemos mais de 12 milhões 
de entregas em todo o País com alto 
nível de qualidade e eficiência: em 
junho, nosso indicador de entregas 

no prazo ficou em 96,97%, ou seja, 
a cada 100 encomendas e mensa-
gens, 97 são entregues no prazo 
contratado.  

3 – Desde 2011 não há concurso 
para os Correios. Na Internet, 
muitos sites falam sobre a expec-
tativa de lançamento de um edi-
tal. O que senhor pode adiantar 
sobre esse tema?   
Estamos elaborando estudos sobre o 
tema, que incluem também a Secre-
taria de Coordenação e Governança 
das Empresas Estatais, a SEST. An-
tes de definir a realização de um con-
curso, precisamos equalizar nosso 
efetivo e dimensionar a necessidade 
de mão de obra.    

4 – Como o Sr. descreve a rela-
ção dos Correios com o comér-
cio, sua história e sua evolução? 
E o que está sendo feito para que 
a empresa se adapte aos novos 
tempos, como na questão da con-
corrência com empresas privadas 
de logística e entrega de merca-
dorias?   
Os Correios são o maior operador 
logístico brasileiro, presente em 
todas as cidades, portanto é natu-
ral que sejamos a primeira opção 
dos comerciantes, em especial de 
micros e pequenas empresas. Esti-
mamos que nove entre cada 10 lo-
jas virtuais utilizam nossos serviços 
para entregar produtos em todas as 
regiões do País. 
Com o avanço tecnológico, nossa 
prioridade tem sido modernizar a 
empresa para melhor atender às 
exigências dos consumidores e do 
mercado. Estamos ampliando o uso 
dos canais digitais e lançando novas 
funcionalidades para garantir mais 
acessibilidade e praticidade aos 
usuários, em especial no que se re-
fere ao e-commerce. 
Com relação à infraestrutura e ma-
lha logística, estamos aumentando 
a capacidade com a abertura de no-
vas unidades. Somente neste ano, já 
inauguramos centros operacionais 
em Guarulhos/SP e Valinhos/SP. 

Em breve iremos também inaugurar 
um outro complexo operacional em 
Brasília/DF, além de estarmos tra-
balhando para a implantação de um 
hub no Nordeste. 

5 – Quais os serviços estão volta-
dos hoje para atender ao comér-
cio em geral, principalmente os 
pequenos e médios empresários? 
Como ter acesso a esses servi-
ços? 
Por sermos o maior parceiro do 
e-commerce brasileiro, nossa prio-
ridade é fortalecer ainda mais essa 
posição no mercado. O Correios 
Log+, por exemplo, é um serviço ca-
paz de reduzir custos logísticos em 
até 50%, oferecendo desde o espa-
ço físico para armazenar e preparar 
pedidos até a entrega ao consumi-
dor final, incluindo a logística rever-
sa. Outro exemplo é o Correios Log 
Supri, serviço que tem o objetivo de 
prover empresas e órgãos públicos 
com uma cadeia logística dedicada à 
gestão de seus suprimentos, desde 
a coleta, o recebimento, a conferên-
cia, a armazenagem até a distribui-
ção.   
Também temos a modalidade Cor-
reios Log Supri “In House”, em que 
o cliente tem a opção de contratar os 
Correios para executar as atividades 
de intralogística dentro do seu espa-
ço, ou seja, não é necessário que o 
estoque de insumos esteja em um 
dos nossos armazéns. Com o Log 
Supri In House, o cliente pode con-
tar com toda a expertise e tecnologia 
em supply chain dos Correios dentro 
do seu estabelecimento, em qual-
quer município do País. E os clientes 
dos serviços Correios Log+ e Cor-
reios Log Supri podem contar com o 
Transfer Log, uma nova solução de 
logística para abastecer estoque por 
meio de transferência de carga rea-
lizada diretamente pelos Correios, 
reduzindo preço do frete, tempo de 
atendimento do pedido e otimizando 
o estoque.   
Há ainda o Correios Empresas, que 
oferece mais comodidade e atendi-
mento diferenciado e customizado, 
além da disponibilização de pla-
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taforma digital prática e acessível 
para acompanhamento e gestão do 
contrato com os Correios. Além de 
estrutura física diferenciada, a pla-
taforma digital Correios Empresas 
tem uma série de serviços e permite 
ao empreendedor o gerenciamento 
de seus negócios de forma on-line, 
confiável e segura. Pelo site ou app, 
os clientes podem, por exemplo, ge-
rir seus contratos, consultar limite 
de crédito, analisar dados e executar 
serviços de Correios em um só lugar. 
Funcionalidades como simulação 
de preços e prazos, pré-postagem, 
rastreamento, suspensão da entrega 
e consulta de AR Eletrônico já estão 
disponíveis.    
E temos ainda o programa Aproxi-
ME, cujo objetivo é apoiar e auxiliar, 
de forma estratégica e com facili-
dades, os micros e pequenos em-
preendedores no dia a dia com as 
vendas digitais. São conteúdos atua-
lizados sobre o mercado digital e de 
e-commerce, sistemas diferencia-
dos, preços competitivos, serviços 
de entregas, coleta, armazenagem 
e mais um vasto portfólio. Por meio 
desse programa foram realizadas 
7.825 consultorias e-commerce 
contendo análises de site e política 
de fretes, para micros e pequenos 
empreendedores que possuem loja 
virtual. Em 2023, está prevista a rea-
lização de 37.900 consultorias.   

6 – Qual o impacto do e-commer-
ce na política de modernização e 
crescimento da empresa?  
A transformação digital impulsio-
nada, nos últimos anos, pelas novas 
necessidades de consumo de toda 
a população vai ao encontro da es-
tratégia dos Correios de evolução e 
ampliação de seu ecossistema de 
soluções. Ações aderentes a esse 
mercado, que já vinham sendo de-
senvolvidas, foram intensificadas, 
reforçando o importante papel dos 
Correios para o País. Conveniência 
e acessibilidade entraram defini-
tivamente no rol de necessidades 
vinculadas à tomada de decisão dos 
clientes. 

Acreditamos que existe muito espa-
ço para o crescimento do comércio 
eletrônico no Brasil e no mundo, e os 
Correios são peça fundamental no 
desenvolvimento desse mercado. O 
e-commerce representa atualmente 
no Brasil um pouco mais de 10% de 
todo o varejo e há espaço para uma 
participação bem maior à medida 
que os compradores tenham acesso 
a excelentes experiências de recebi-
mento de seus produtos na hora e 
no local mais convenientes.  
Por isso, nosso plano de ações es-
tratégicas para os próximos anos 
prevê o lançamento de soluções es-
pecíficas voltadas para o e-commer-
ce, além de investimentos em tec-
nologia e infraestrutura para apoiar 
esse movimento. 

7 – O senhor já falou sobre a cons-
trução de um centro de tratamen-
to dos Correios em Brasília, e 
outro em Anápolis. O que serão e 
como funcionarão esses centros? 
Quais regiões seriam beneficia-
das?   
Entre as ações estratégicas que es-
tabelecemos ao assumirmos a ges-
tão da empresa está a moderniza-
ção de nossa infraestrutura. Todos 
os centros que estamos construin-
do ampliam a capacidade produtiva 
de tratamento da nossa empresa, 
encurtando distâncias e prazos. Os 
centros que estamos implantan-
do na região Centro-Oeste vão be-
neficiar a área central do Brasil e 

também a região Norte. Mas temos 
outras unidades em construção, em 
outras regiões. 
Em abril inauguramos um Centro 
de Tratamento de Encomendas em 
Guarulhos/SP, com investimento 
para o período 2023-2024, de R$ 
212 milhões. A unidade, com mais 
de 24 mil metros quadrados de área 
construída, atende à zona leste da 
capital, a Guarulhos, Alto Tietê e São 
José dos Campos, ou seja, 15 muni-
cípios do estado de São Paulo.   
Em julho, entregamos o novo Cen-
tro Internacional de encomendas de 
Valinhos, no interior de São Paulo. 
Instalado em um complexo de 44 
mil metros quadrados, possui ca-
pacidade de tratamento de 60 mil 
encomendas por dia. Situada em 
uma região estratégica, às margens 
da rodovia Anhanguera, a unidade 
possui fácil acesso aos aeropor-
tos de Guarulhos e Viracopos, bem 
como a importantes estradas, como 
as rodovias dos Bandeirantes, Dom 
Pedro I e Santos Dumont.     
Ainda em julho, foi aberta licitação 
para construção do complexo ope-
racional em Brasília/DF. Ainda estão 
previstas construções de centros 
operacionais em Belo Horizonte/
MG, Londrina/PR, São Luís/MA e 
Natal/RN, entre outros.
E no início de agosto, o presidente da 
República, Luiz Inácio Lula da Silva, 
lançou o Novo PAC com a inclusão 
de dois projetos dos Correios: a am-
pliação da capacidade de processa-
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mento dos objetos nacionais e inter-
nacionais, com instalação de novos 
Centros Operacionais, e a moderni-
zação do Parque Logístico Nacional 
dos Correios, com a instalação de 
novos sistemas de triagem automa-
tizada de encomendas. O valor total 
que será investido está estimado em 
R$ 854 milhões. 

8 – O senhor também já citou a 
construção de um novo centro de 
distribuição, um hub, no Nordeste 
brasileiro. Qual o objetivo desse 
projeto e qual o impacto espera-
do?   
Com base em estudos técnicos, de-
finimos que um centro internacional 
será construído em Natal/RN. O Nor-
deste hoje recebe cerca de 23% das 
encomendas internacionais que os 
Correios entregam no Brasil.   
Esperamos com esse hub reduzir 
custos com o transporte de carga das 
regiões Sul e Sudeste para o Nordeste 
em R$ 24 milhões por ano a partir da 
implantação do centro. A expectativa 
também é registrar redução dos pra-
zos de encaminhamento, com conse-
quente redução no prazo de entrega, 
um ganho que pode variar de 2 a 6 
dias, conforme o local de destino.  
Além disso, quando estiver operando 
plenamente, o centro internacional vai 
gerar 250 empregos diretos e 1.250 
indiretos, segundo estimativa da su-
perintendência local dos Correios. 

9 – A história do Brasil passa pe-
los Correios, e talvez por isso 
seja tão importante manter for-
talecidos os quatro espaços cul-
turais localizados em diferentes 
cidades, além do Museu Nacional 
dos Correios, em Brasília. Existe 
algum projeto de expansão e for-
talecimento desses espaços?   
Temos o compromisso de incluir, 
novamente, a empresa na condição 
de parceira da Cultura, em conso-
nância com as políticas do governo 
federal. As Unidades Culturais Cor-
reios cumprem importante papel 
na democratização e no fomento da 
cultura e da história do País, reali-
zando projetos culturais e abrigando 
relevante acervo histórico que conta 
a história da empresa e da comuni-
cação brasileira.  
Infelizmente, a gestão anterior 
abandonou esses patrimônios e 
estamos realizando uma revisão de 
toda a carteira de imóveis históri-
cos, avaliando parcerias para que 
possam ser destinados ao uso pela 
população. Recentemente, fecha-
mos uma parceria com o governo 
do Rio Grande do Sul, destinando 
nosso prédio histórico para a Secre-
taria de Estado da Cultura. Nosso 
objetivo é fortalecer esses espaços, 
reforçando a vocação dos Correios 
para executar políticas de governo, 
conectando a população à sua his-
tória e cultura, sempre buscando o 
desenvolvimento do nosso País.   

10 – No passado, cartas e selos 
estavam presentes nas nossas 
vidas de forma cotidiana quan-
do o assunto era comunicação e 
filatelia (estudo e coleção de se-
los). Hoje, com a tecnologia, tudo 
mudou. O que restou disso tudo 
e qual caminho está se tomando 
agora?     
Seguindo uma tendência mundial, 
as novas formas de comunicação e 
a familiarização da população com 
os meios digitais vêm impactando o 
envio de mensagens.  
Para se ter uma ideia, entre 2008 
e 2022, o envio de mensagens caiu 
73% e o de encomendas cresceu 
210%. Apesar disso, ainda são mais 
de 2 bilhões de mensagens envia-
das por ano. Isso mostra que o ser-
viço postal é essencial para a popu-
lação brasileira e, por isso, tem que 
ser acessível: o preço de uma carta 
para qualquer lugar do Brasil hoje 
é R$ 3,40. Em contrapartida, o envio 
de encomendas cresceu 310%.  
Isso mostra que houve uma mu-
dança no perfil do nosso cliente 
e por isso é tão relevante o movi-
mento de modernização e adequa-
ção dos Correios às necessidades 
atuais da sociedade. Sem dúvida, 
conseguiremos realizar essa tare-
fa, de modo que possamos cumprir 
a missão que nos foi confiada pelo 
presidente Lula, de fortalecer os 
Correios e bem servir a população 
brasileira. 
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FACULDADE SENAC-DF DESTACA-SE  
EM AVALIAÇÕES DO MEC
Cursos como Gestão de RH, Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
e Marketing conquistam notas altas
Por Ana Carolina Freitas

Qualidade do corpo docen-
te aliada a preços acessíveis 
e infraestrutura moderna.  

Esses são os pilares da Faculdade 
de Tecologia e Inovação do Senac-
-DF, que, em 2023, destacou-se nas 
avaliações do Ministério da Educa-
ção. Os cursos de Marketing, Gestão 
de Recursos Humanos e Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas obti-
veram notas altas, atestando a dife-
renciação dos cursos.

Marketing obteve a nota máxima, 
cinco pontos, enquanto Gestão de 
Recursos Humanos e Análise de Sis-
temas foram avaliados com quatro. 
De acordo com o diretor da Faculda-
de, professor Doutor Luís Bermudez, 
o investimento constante nos cursos 
é uma demanda primordial da rede 

mantenedora do Sistema Fecomér-
cio-DF. “O que o nosso público pre-
cisa, que são os empresários do co-
mércio de bens, serviços e turismo, 
é de mão de obra qualificada nas 
áreas de RH, Marketing, Tecnologia 
da Informação e Gestão Comercial”, 
afirma.

O DESTAQUE: TECNOLOGIA 
EM MARKETING

 A graduação conta com 24 pro-
fessores e mais de 80 alunos matri-
culados. Além do tempo de duração 
ser curto – dois anos, o que facilita 
para que o profissional ingresse 
no mercado de trabalho ou pos-
sa ter uma ascensão em sua vida 
profissional, o corpo docente é for-
mado por profissionais da área que  

ensinam de forma prática o dia a 
dia da profissão. O professor Marcos 
Aurélio Duarte Fernandes é o co-
ordenador do curso e falou sobre a 
metodologia abordada e a estrutura 
da faculdade, além das tendências 
do mercado.

A Faculdade Senac-DF obteve 
nota cinco do MEC. A que 
você atribui esse feito?

Profº Marcos Aurélio: Nota cinco 
é o sonho de todas as faculdades e 
lutamos muito para isso. São muitas 
as variáveis, mas pontos que con-
tribuíram muito para isso foram a 
qualidade do corpo docente – todos 
os nosso professores estão no mer-
cado e contribuem muito para a for-
mação dos nossos alunos; as nossas 
disciplinas que possuem toda uma 

Nota média dos cursos da Faculdade é de 4,5 pontos

avaliação
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estrutura prática; e a satisfação dos 
alunos, que afirmaram aos avaliado-
res do MEC que amam a faculdade e 
o curso. Matriz curricular, atualiza-
da, com as tendências do mercado, 
como o marketing digital, com re-
des sociais, marketing de conteúdo, 
e-commerce… tudo isso foi levado 
em conta.

Qual o diferencial do curso de 
Marketing da Faculdade Senac-DF?

Profº Marcos Aurélio: O curso é 
de tecnólogo, então é mais curto e 
muito mais prático. Temos discipli-
nas como o laboratório de inovação, 
que une, em um trabalho, o co-
nhecimento adquirido em todas as 
matérias abordadas no semestre. 
Os alunos fazem um diagnóstico de 
empresas de diversos ramos e su-
gerem soluções. Há uma troca entre 
faculdade e mercado, o que agrega 
muito à formação. Também temos 
uma estrutura excelente, com uma 
biblioteca muito amparada, com 
obras físicas e digitais, além dos 24 
professores.

 
Quais são as tendências do mercado? 
O que as empresas esperam hoje 
do profissional de Marketing?

Profº Marcos Aurélio: Hoje o 
profissional de Marketing deve ir 
além do planejamento e entender 
muito de marketing digital. A parte 
de logística também é uma exigên-
cia, saber quais os canais certos 
para que o seu produto chegue até 
o cliente, além de saber precifi-
car e incrementar o produto para 
aumentar o seu diferencial. Hoje, 
com a forte tendência do digital, 
os alunos podem trabalhar com 
aquilo que eles mais gostam, que 
são as redes sociais e a Internet. 
E as empresas buscam justamente 
profissionais voltados para as mí-
dias digitais.

Como o curso de Marketing 
trabalha a parte digital 
com o aluno?

Profº Marcos Aurélio: São abor-
dados conteúdos digitais desde ló-
gica de programação, para que eles 

entendam como funciona a progra-
mação de sites e de e-commerce, 
passando por padrões da web, até 
plataformas de e-commerce, usa-
bilidade, mídias sociais e marketing 
de conteúdo.

O mercado de Marketing em 
Brasília está aquecido?

Profº Marcos Aurélio: Sim, mui-
to, tem muita vaga. As pequenas 
empresas, que antes não tinham 
condições de ter um profissional de 
marketing, estão começando a va-
lorizar a profissão. Isso é um campo 
muito grande principalmente para 
estágios. A maioria dos alunos, se 
não está empregada, está estagian-
do. E grande parte dos estagiários 
são contratados. Há muitas empre-
sas que vêm até a Faculdade Senac 
em busca de estagiários.

Como o curso de Marketing da  
Faculdade Senac se adapta para 
atender seus mantenedores, ou 
seja, empresários do comércio 
de bens, serviços e turismo?

Profº Marcos Aurélio: Hoje o digi-
tal é muito falado, mas é legal tam-
bém falar do marketing de varejo, 
que está muito conectado com o que 
a nossa mantenedora exige, que é a 
Fecomércio-DF. O comerciante pre-
cisa do Marketing, ele está buscando 
se adequar às demandas do merca-
do e tomar decisões para que ele, se 
for pequeno, não seja engolido pelas 
grandes empresas – trabalho que 
por sinal é muito bem-feito pela Fe-
comércio-DF, que defende negócios 
de todos os tamanhos. A Federação 
tem um contato muito grande com os 
sindicatos, e essas instituições pedem 
à faculdade profissionais da área. Isso 
é uma troca em que todos ganham.

Gestão de RH:
40 vagas - matutino
40 vagas - noturno 
Valores:
1º semestre:  
mensalidade de R$ 199
Demais semestres:  
R$ 349 por mês 

Análise e Desenvolvimento de  
Sistemas
40 vagas - matutino
100 vagas - noturno
Valores:
1º semestre:  
mensalidade de R$ 199
Demais semestres:  
R$ 399 por mês

Tecnologia em Marketing com  
ênfase no digital
25 vagas - matutino
25 vagas - noturno
Valores:
1º semestre:  
mensalidade de R$ 149
Demais semestres:  
R$ 249 por mês 

Publieditorial

Coordenador Marcos Aurélio.
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ENCONTROS NACIONAIS MOSTRAM A 
FORÇA E A UNIÃO DO SISTEMA COMÉRCIO
Conecta e Sicomércio reuniram cerca de duas mil pessoas em 
Brasília para importantes debates sobre o futuro das empresas 
Da Redação

Dois grandes eventos do Siste-
ma Comércio realizados em 
Brasília, em julho deste ano, 

deixaram na história a marca da 
união e da força do setor que re-
presenta 5 milhões de empresas e 
responde por 70% do PIB brasileiro. 
Com participantes de todos os esta-
dos, os encontros proporcionaram a 
troca de experiências entre milhares 
de empresários, dirigentes de fede-
rações e de sindicatos, com suporte 
e organização da Confederação Na-
cional do Comércio de Bens Serviços 
e Turismo (CNC). Palestras, seminá-
rios, debates, compartilhamento de 
boas práticas e uma enorme diversi-

todas as dimensões, no âmbito po-
lítico, econômico, social e sindical. 
Precisamos conhecer a fundo nos-
sas forças e nossos pontos de me-
lhoria”, afirmou Tadros. 
O vice-presidente da República e 
ministro do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços, Ge-
raldo Alckmin, destacou a preo-
cupação do governo com práticas 
desleais no comércio eletrônico e 
defendeu a atuação do Estado para 
garantir a lealdade concorrencial. 
“Quem ganha com isso é o consu-
midor”, enfatizou. 
Do ministro do Supremo Tribunal 
Federal, Roberto Barroso, que de-

encontros nacionais 

dade de temas abordaram o que há 
de mais urgente para a melhoria do 
ambiente de negócios no País. 

O Sicomércio e o Conecta trouxe-
ram para a capital cerca de duas mil 
pessoas que, ao longo de cinco dias 
de programação, ouviram de autori-
dades nacionais propostas e planos 
para garantir a sustentabilidade das 
empresas. O presidente da CNC, 
José Roberto Tadros, destacou o 
protagonismo do Sistema Comércio 
na economia do País. “Não temos 
alternativa a não ser nos preparar 
para sermos protagonistas no atual 
cenário de rápidas mudanças. As 
mudanças estão se acelerando em 

Presidente da CNC, José Roberto Tadros, e vice-presidente da República, Geraldo Alckmin, dividem o palco do Sicomércio
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verá assumir a presidência da corte 
neste ano, os participantes tiveram 
a indicação de seus princípios ao 
julgar matérias de Direito do Traba-
lho: assegurar os direitos básicos, 
preservar empregos e aumentar a 
empregabilidade, formalizar o mer-
cado de trabalho, melhorar a qua-
lidade geral e representatividade 
dos sindicatos, desonerar a folha de 
salários e acabar com a imprevisibi-
lidade das relações de trabalho. 
Já o ministro do Trabalho e Em-
prego, Luiz Marinho, frisou o ali-
nhamento entre as demandas da 
Confederação e a própria pasta em 
grande parte dos temas discutidos 
na atualidade. Ele salientou o papel 
do comércio e dos serviços na ge-
ração de empregos e a valorização 
do processo de negociação coletiva 
como uma premissa para que o País 
avance em um ambiente que favo-
reça a criação de empregos.
O presidente do Sistema Fecomér-
cio-DF, José Aparecido Freire, que 
mobilizou a comitiva do Distrito Fe-
deral com 52 participantes, desta-
cou que os resultados do encontro 
já repercutem no dia a dia dos cola-
boradores e dos presidentes de sin-
dicatos. “Foi um grande avanço não 
só pelo fato de nos alinharmos às 
melhores práticas oferecidas pela 

CNC, mas também de trocarmos 
experiências com pessoas de outros 
estados”, conta Aparecido. 
José Aparecido lembra que, em 
agosto, o superintendente da Fe-
comércio-MT, Igor Cunha, o visitou 
com o intuito de conhecer detalhes 
sobre o Departamento de Relações 
Internacionais criado no início do 
ano. A ideia surgiu depois de uma 
rápida conversa tida durante o Si-
comércio. “Queremos implementar 
um núcleo como este e aproveitar 
para atuar em todo o Centro-Oes-
te, em parceria com outras federa-
ções”, disse Cunha. 
Aparecido ressalta que os eventos 
promovidos pela CNC também aju-
daram a movimentar a cidade.  De 
10 a 14 de julho, os cerca de dois 
mil participantes aqueceram a eco-
nomia, com a movimentação em 
hotéis, bares, restaurantes, ativida-
des de lazer e cultura, além do uso 
de serviços de transporte. “O ticket 
médio de cada turista que vem a 
trabalho ou a negócios gira em tor-
no de R$ 700. Com isso, devemos 
ter tido um incremento na nossa 
economia de cerca de R$ 1,4 mi-
lhão, diariamente”, contabilizou. 
O presidente do Sindicato das Em-
presas Prestadores de Serviços 
Especializados em Bombeiro Civil 

Comitiva do DF no Sicomércio e no Conecta reuniu 52 participantes 

(Sepebc-DF), Amadeu Ceciliano 
Júnior, participou do seu primeiro 
Sicomércio. Para ele, os dias foram 
de aprendizado e comprometimen-
to com melhorias em sua entidade. 
“Para nós, presidentes de sindica-
tos, é de grande importância, pois 
trouxe muita informação e acesso 
a serviços gratuitos. Aproveitei para 
me cadastrar no Programa Atenas, 
que oferece essas vantagens por 
meio de uma plataforma digital e 
assessorias que podem melhorar o 
nosso dia a dia e ajudar as empre-
sas na ponta”, avaliou. 
Já o vice-presidente do Sindicato 
de Fotógrafos e Cinegrafistas Pro-
fissionais Autônomos (Sinfoc-DF), 
Amós Barreto Brandão, elogiou a 
estrutura e a magnitude dos even-
tos. “Os totens criados para trans-
mitir as informações sobre o Siste-
ma Comércio foram uma coisa de 
outro mundo”, brincou. Foi neles 
que Brandão aprendeu mais sobre 
o real tamanho do Senac e do Sesc 
em todo o Brasil, e o modo como a 
presença dessas instituições pode 
fazer a diferença na vida de comer-
ciantes e comerciários. “Fiquei mui-
to impressionado com a estrutura e 
a abrangência do programa Sesc 
Turismo que, além das opções de 
viagens, tem lindos hotéis, como 
o do Sesc Pantanal e do Sesc Rio 
Grande do Norte. Pretendo conhe-
cê-los em breve e levar toda a famí-
lia”, diz o sindicalista. 

ENCONTRO EM NATAL

Com uma delegação de cerca de 80 
empresários e líderes sindicais, o 
Distrito Federal marcou forte pre-
sença no 38º Congresso Nacional de 
Sindicatos Empresariais (CNSE), rea-
lizado em Natal (RN), entre os dias 
9 e 11 de agosto. Aproximadamen-
te 1,2 mil pessoas participaram do 
encontro. Durante o encerramento, 
foram apresentados os anfitriões do 
39º CNSE. A próxima edição será de 
15 a 17 de maio de 2024, no Expocen-
tro de Balneário Camboriú, promovida 
pelos Sindicatos do Comércio Varejis-
ta de Santa Catarina e de Itajaí. 
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apoio nacional 

PROGRAMA ATENA DÁ SUPORTE AO 
DESENVOLVIMENTO DE SINDICATOS
Lançado pela CNC durante o Conecta e Sicomércio 2023, plataforma 
oferece serviços gratuitos com diversos benefícios
Por Sinval Neto

OPrograma Atena, lançado pela 
Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo (CNC) durante o Conecta e 
o Sicomércio, eventos que reuniram 
ao menos dois mil participantes de 
todo o Brasil em julho, em Brasília, 
é uma nova forma de apoio ao desen-
volvimento e ao fortalecimento das 
entidades sindicais. 

Por meio da oferta de softwares 
inteligentes, treinamentos, assesso-
rias e eventos voltados para as neces-
sidades das federações e dos sindica-
tos, o objetivo é replicar boas práticas 
até que elas cheguem às empresas, 
completando toda a cadeia de atuação 
do Sistema Comércio.

O programa teve início com o Ci-
clo Atena 2023, que buscou adesão 
dos sindicatos, e agora se encontra 
na fase preparatória para a jornada 
de desenvolvimento completa, pre-
vista para 2024. Segundo a CNC, já 
houve mais de 600 adesões. 

“É basicamente uma universida-
de corporativa do Sistema Comér-
cio”, explica João Braga, da Diretoria 
Jurídica e Sindical da CNC. Ele foi um 
dos colaboradores responsáveis por 
apresentar as ferramentas disponí-
veis no Programa Atena aos partici-
pantes do Conecta e Sicomércio. 

“Com o sistema mais fortalecido, 
conseguimos melhorar a atuação 
dos sindicatos nas empresas, ouvin-

Expectativa média de contratação para bares e restaurantes é dois funcionários por estabelecimento, segundo IF-DF
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do o empresário na ponta, seja ele 
ambulante, seja dono de ótica ou de 
um posto de combustível”, detalha 
Braga.

O presidente do Sindicato de Ho-
téis, Restaurantes, Bares e Similares 
(Sindhobar-DF), Jael Antônio da Sil-
va, acredita que a estratégia da CNC 
trará muitos benefícios ao setor pro-
dutivo. Entre os programas a que teve 
acesso, ele destacou a ampliação do 
Renalegis, que permite acompanhar 
o trâmite de propostas legislativas de 
interesse do Sistema Comércio, clas-
sificá-las conforme os setores im-
pactados e orientar o ponto de vista 
dos empresários sobre os temas que 
tramitam nas casas legislativas.

 “Sentíamos falta de um sistema 
como esse. Agora poderemos acom-
panhar com mais facilidade os as-
suntos do nosso interesse, com foco 
na defesa de nossos negócios”, expli-
ca o presidente do Sindhobar. 

RELAÇÕES SINDICAIS

O Sistema de Negociação Cole-
tiva (SNCC) é um software desen-
volvido para as entidades do Sistema 
Comércio gerenciarem o banco de 
dados de acordo com convenções 
coletivas de trabalho que estejam 
registradas e publicadas no sistema 
mediador do Ministério do Trabalho e 
Emprego.

RELAÇÕES INSTITUCIONAIS 

O Renalegis é uma ferramenta 
que permite a gestão de informações 
legislativas dos âmbitos federal, es-
tadual e municipal. O sistema pos-
sibilita inserir propostas legislativas 
de interesse do Sistema Comércio, 
classificá-las conforme os setores 
impactados, bem como apontar um 
destino para o conteúdo das propos-
tas, conforme a orientação dos seg-
mentos, que norteará as ações de 
defesa de interesse.

COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL

Pensando em todas as federa-
ções e os sindicatos do Sistema Co-
mércio, a CNC elaborou e disponibi-
lizou uma estrutura exclusiva para 
criação de site gratuito para as enti-
dades. Na página do Programa Atena 
é possível acessar o passo-a-passo 
para dar início ao processo. A plata-
forma disponibiliza manual de logo, 
banco de imagens gratuitas, mode-
los de banners e diversas outras so-
luções de comunicação. 

ATUAÇÃO GERENCIAL 

Nesta área, a CNC oferece três 
serviços que podem trazer diversos 
benefícios para as entidades: siste-
ma de cobrança, avaliação sindical e 
canal de boas práticas. Nela, existe 
uma ferramenta gratuita com recur-
sos de emissão de boleto, cadastro 
de produtos e serviços, e gestão de 
arrecadação. Já no canal de boas 
práticas, é possível compartilhar e 
instituir casos de sucesso executa-
dos por outras entidades espalhadas 
pelo País. 

GERENCIADOR DOS ATOS DO 
PODER EXECUTIVO (GEPEX)

Primeiro sistema automatizado 
de leitura do Diário Oficial da União, 
o Gerenciador dos Atos do Poder 
Executivo (GepEX) visa dinamizar os 
processos de monitoramento dos 
atos normativos. A ferramenta per-
mite a leitura, análise e alimentação 
de banco de dados sobre os atos do 
Poder Executivo que impactam di-
retamente os interesses do Sistema 
Comércio. 

Como aderir ao Programa?
Entre no site e preencha o 
formulário disponível na página
https://atena.cnc.org.br/
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VEM AÍ O MASTER CHEF
INTERNACIONAL DO SENAC-DF
Após terem aulas com chefs das embaixadas, alunos do curso 
de Gastronomia competirão pelo prêmio de melhor prato
Por Sinval Neto

O Paladar Internacional é fruto de 
mais uma parceria entre o Sistema 
Fecomércio-DF, a Secretaria de Re-
lações Internacionais do Distrito Fe-
deral e as embaixadas situadas em 
Brasília. Os projetos vão além do for-
talecimento nas relações comerciais. 
Focam também no intercâmbio, na 
celebração e na difusão de diferentes 
culturas presentes na capital, que 
têm forte vocação cosmopolita.

A primeira edição do projeto será 
realizada com o Grupo de Países da 

Terceiro maior polo gastronômi-
co do País, Brasília reúne inú-
meros restaurantes de comida 

internacional que permitem uma 
viagem ao exterior sem sair da ci-
dade. Assim como em todo o Brasil, 
boa parte dos profissionais que tra-
balham nesses empreendimentos 
passou pelos cursos de Gastrono-
mia do Senac-DF, que agora prome-
tem inovar e enriquecer sua grade 
curricular por meio de uma parceria 
com embaixadas de diversos países. 

Capa

Batizado de Paladar Internacional, o 
projeto colocará os alunos em con-
tato direto com chefs estrangeiros 
para que absorvam a essência da 
culinária trazida de seus países. O 
resultado final dessa troca de expe-
riências será uma competição digna 
de reality show, realizada em outu-
bro, na unidade instalada no Pátio 
Brasil, um dos maiores shoppings 
do DF, com a presença de jurados 
ilustres que irão eleger os melhores 
pratos, com direito à premiação. 
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América Latina e o Caribe (Grulac). A 
ideia é ir além das delícias já conhe-
cidas e incorporadas ao dia a dia dos 
brasileiros, como guacamole (Méxi-
co), ceviche (Peru) e empanadas (Ar-
gentina), por exemplo. Pratos como 
ropa vieja (Cuba), keri-keri (Aruba), 
arepas (Colômbia), chivito (Uruguai), 
pupusa (El Salvador) e tantos outros 
terão espaço garantido na grade 
curricular dos alunos. 

A instrutora do curso de Gastro-
nomia do Senac-DF, Flávia Elias do 
Nascimento, explica que a turma de 
cozinheiros em fase mais avançada é 
que irá participar da primeira edição 
do projeto. Segundo ela, para lidar 
com os chefs internacionais, é preciso 
ter o mínimo de bagagem na cozinha. 

“A gastronomia internacional já é 
um dos módulos dos nossos cursos. 
Nela abordamos diferentes ingredien-
tes e técnicas utilizadas. O grande di-
ferencial agora será essa troca direta 
de experiência com um chef de outro 
país. Sem dúvida, será bastante enri-
quecedor para nossos futuros profis-
sionais”, diz a professora. 

Kauanny Shirlly, de 22 anos, bol-
sista do Programa Senac de Gratui-
dade (PSG), será uma das partici-
pantes das aulas ministradas nas 
embaixadas e na competição que 
marcará a conclusão do curso. As 
práticas avançadas já são uma rea-
lidade para ela. Em agosto, a aluna 
ajudou a turma a servir um menu 
especial à equipe do projeto durante 
uma visita técnica feita a uma das 
unidades gastronômicas do Senac-
-DF. “Estou ansiosa para conhecer 

chefs renomados e aprender sobre 
pratos que ainda não conheço. Acre-
dito que essa experiência será um 
grande diferencial para mim no mer-
cado de trabalho”, avalia. 

Atualmente o Senac-DF possui 
cerca de 1,5 mil alunos nos cursos 
de gastronomia. O mais procurado 
entre todos é do de cozinheiro, se-
guido do de salgadeiro, confeiteiro e 
padeiro. No universo de matricula-
dos, a maioria (66%) está inserida no 
programa de gratuidade. O presiden-
te do Sistema Fecomércio-DF, José 
Aparecido Freire, destaca o caráter 
social e as oportunidades que o Pa-
ladar Internacional pode oferecer aos 
formandos. 

“Muitos dos nossos alunos não 
teriam a oportunidade de conhecer 
uma embaixada de perto ou apren-
der com um chef internacional. Logo, 
essa parceria vem para permitir o 
acesso deles a esse campo de for-
mação que promete abrir portas no 
mercado de trabalho, ampliando 
seus horizontes e se tornando um 
grande diferencial em seus currícu-
los”, afirma Aparecido. 

O PSG visa à oferta de ações edu-
cacionais com custo zero a pessoas 
de baixa renda, na condição de alunos 
matriculados ou egressos da educa-
ção básica e trabalhadores – empre-
gados ou desempregados. Desde 
2009, todas as unidades do Senac es-
palhadas pelo Brasil destinam parte 
dos seus recursos advindos da con-
tribuição compulsória de empresas 
para promoção da inclusão social e 
formação de mão de obra qualificada 

no setor de comércio de bens, servi-
ços e turismo. 

O secretário de Relações Inter-
nacionais, Paco Britto, explica que o 
projeto integra o Plano de Desenvol-
vimento Estratégico da Serinter, as-
sinado por meio de acordo de coope-
ração com a Fecomércio-DF. “Nosso 
objetivo é promover a integração das 
embaixadas com a nossa capital. O 
Paladar Internacional é uma grande 
oportunidade para que a população 
conheça mais a gastronomia e os 
costumes dos outros países, sem 
precisar sair da cidade. Além disso, 
essa integração mostra que Brasí-
lia é uma cidade aberta, receptiva e 
pronta para promover não apenas 
a parte cultural, mas também a co-
mercial com o mundo”, conclui o se-
cretário.

Para o embaixador de Cuba e 
coordenador do Grulac, Adolfo Cur-
belo, a gastronomia revela aspectos 
como miscigenação 
e evolução cultu-
ral de diferentes 
povos e regiões. 
“Através deste 
projeto, podere-
mos mostrar ao 
povo brasileiro a 
diversidade culi-
nária de uma re-
gião que, por sua 
vez, incorporou em 
sua culinária nativa a 
influência de outras cul-
turas que interagiram com 
a América Latina e o Caribe”, 
avalia Curbelo.

Tacos de Brisket e 
sangria do Caminito Parrila
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CAPITAL COSMOPOLITA 

A vocação de Brasília para negó-
cios internacionais não é só fruto da 
presença de embaixadas situadas 
na cidade, mas também do fluxo de 
imigrantes que a região recebeu. 
Quem nasceu e cresceu na capital 
certamente conhece um estrangeiro 
ou descendente que fincou suas ra-
ízes no Planalto Central, mantendo 
viva sua cultura e a incorporando no 
dia a dia dos brasilienses. Não é difí-
cil se deparar com outras línguas ou 
sotaques ao frequentar restaurantes 
árabes, japoneses, chineses ou ita-
lianos. E para além dessas naciona-
lidades mais presentes no cotidiano, 
há também muitos sul-americanos, 
europeus e africanos. 

O chef senegalês Papa Singane 
Diaw, mais conhecido como Papy, 
chegou em 1998. Veio para estudar 
na Universidade de Brasília (UnB) e 
acabou ficando. Formado em Rela-
ções Internacionais, conseguiu unir 
duas paixões: as aulas de francês e 
culinária intercultural, herdada da 
mãe, cozinheira de mão cheia e es-
pecialista em pratos típicos do Se-
negal, além de franceses, asiáticos e 
árabes. Na própria embaixada de seu 
país, foi responsável pelo bufê de re-
abertura da unidade diplomática, em 
2001. Ele conta que o primeiro negó-
cio surgiu em 2010 – um restaurante 

self service de comida brasileira, na 
Feira dos Importados. Mas a grande 
virada mesmo veio em 2020, com o 
Sunugal Bistrô, na Asa Norte, dando 
início a um sonho e contemplando os 
brasilienses com o primeiro e único 
restaurante senegalês da cidade. 

“Além do público brasiliense que 
vem nos conhecer e depois indica 
nosso restaurante para um amigo, 
temos muitos clientes de outras na-
cionalidades, como franceses, ale-
mães, russos, africanos de um modo 
geral, asiáticos e também do Oriente 
Médio. Isso sem falar dos turistas 
brasileiros que estão em busca de 
um lugar diferente e acabam nos 
descobrindo pela Internet. É bem 
comum pedirem para conversar 
comigo depois de comerem. Tenho 
conhecido muita gente legal nesses 
últimos tempos”, conta Papy. 

O presidente do Sindicato de 
Hotéis, Restaurantes e Bares (Sin-
dhobar-DF), Jael Antonio da Silva, 
explica que histórias como a de Papy, 
felizmente, são bastante comuns e 
contribuem para o enriquecimento 
da cultura local. Ele lembra que a vo-
cação da cidade para a gastronomia 
internacional é um projeto em cons-
tante desenvolvimento, que ganhou 
força a partir da década de 1990 por 
meio do esforço coletivo de entidades 
e empresários convictos da grande 

demanda na capital. Segundo ele, de 
lá pra cá, houve grande avanço na in-
fraestrutura e no acesso a ingredien-
tes de outros países. 

“Temos hoje um grande núme-
ro de chefs criativos que exploram 
a gastronomia de diferentes lugares 
do mundo. Isso é um dos grandes 
motivos para sermos considerados 
o terceiro polo gastronômico do País. 
Agora estamos focados na forma-
ção de mão de obra qualificada para 
atender a esses profissionais e às 
empresas do DF”, conta o presidente 
do Sindhobar. 

Além do paladar internacional, 
Jael Silva destaca o programa do Se-
nac-DF em parceria com o GDF, que 
abriu mais de 1,2 mil vagas para alu-
nos do Ensino Médio da rede pública 
saírem com um diploma de curso 
técnico. Entre as disciplinas ofereci-
das estão os cursos de gastronomia 
na área de cozinheiro, garçom, téc-
nicas básicas de cozinha, salgadeiro, 
pizzaiolo etc.

O diretor regional do Senac-DF, 
Vítor Corrêa, explica que, como as 
demandas por esses cursos partem 
dos próprios empresários, a estima-
tiva de absorção da mão de obra é de 
cerca de 80%. Para isso, a entidade 
investe não só na oferta de vagas, 
mas na melhoria da infraestrutura. 

No início deste ano, por exemplo, 
foram inaugurados quatro laborató-
rios gastronômicos e duas câmaras 
frias na unidade localizada no Cen-
tro de Educação Profissional Antônio 
Matias, na 903 Sul. Na ocasião, tam-
bém foi entregue um veículo utilitá-
rio equipado com refrigeração para 
transporte de insumos. Além disso, 
em breve, Planaltina ganhará uma 
unidade do Senac-DF e outra do 
Sesc-DF, que expandirão seus ser-
viços para a parte norte do DF. 

“Estamos em constante proces-
so de reorganização, atentos às mu-
danças e às exigências do mercado, 
procurando prestar um serviço edu-
cacional cada vez melhor para toda 
a população do Distrito Federal”, 
afirma diretor. 

Pacco Britto, Adolfo Curbelo, José Aparecido e Cíntia Gontijo no Senac-DF do Pátio Brasil
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SUNUGAL (SENEGAL)

O Sunugal Bistrô oferece pratos 
típicos do Senegal. Fundado em 2020, 
o proprietário do restaurante, Papa 
Singane Diaw, apelidado de Papy, teve 
a ideia de comercializar seus pratos 
depois de perceber a fama que es-
tavam ganhando entre os amigos. O 
nome do restaurante tem sua origem 
em duas línguas faladas no Senegal: 
wolof e francês. Sunu significa nos-
so. Gal é o mesmo que bistrô. O pra-
to mais popular é o Dakhine, um tipo 
de risoto feito com leite de soja, grão, 
fava, grão-de-bico e amendoim.

ZANTE TAVERNA (GRÉCIA) 

Com objetivo de popularizar a 
culinária grega entre brasilienses, 
o Zante Taverna Grega abriu suas 
portas em 2022. O nome foi dado em 
homenagem à origem da linhagem 
grega na família de um dos sócios 
do restaurante, cujo avô nasceu na 
ilha de Zakynthos, no sul da Grécia, 
popularmente conhecida como Ilha 
de Zante. Um dos pratos favoritos é a 
Paidakia, um carré de cordeiro mari-
nado em ervas com batatas assadas 
e geleia de hortelã. O restaurante 
oferece também bebidas típicas da 

Grécia, como conhaques, licores e 
destilados gregos, cerveja Alpha e 
vinhos gregos. 

CAMINITO PARRILA 
(ARGENTINA) 

O Caminita Parrilla tem sua ins-
piração na rua-museu, atração turís-
tica no bairro de La Boca, em Buenos 
Aires. O restaurante oferece comidas 
de origem argentina e acolhe pessoas 
que buscam um local alegre, descon-
traído e jovial para confraternizar e 
curtir o dia com família e amigos. Um 
dos pratos que mais se vendem são 
as linguiças artesanais, produzidas 
sem conservantes, com carnes sele-
cionadas. O prato é acompanhado de 
fatias de abóbora assada, molhos aioli 
e barbecue da casa. 

NAZO (JAPÃO) 

Este ano, o Nazo vai comemorar 
seus 12 anos de existência. O res-
taurante não aposta no tradicional, 
mas no contemporâneo, com pra-
tos de origem japonesa revisitados. 
O restaurante é um ótimo destino 
para casais em busca de um local 
descontraído, charmoso e jovial, ou, 
ainda, para uma ocasião especial 
com amigos e família. O restaurante 
oferece rodízio, com grande varie-
dade de pratos. Dentre os pratos de 
destaque, estão o ramen nazo, tataki 
de atum e niguiris. 

Caminito Parrila 

Sunugal Nazo
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 SAGRES RESTAURANTE 
(PORTUGAL)

Amantes da tradicional culinária 
portuguesa podem procurar o Sagres 
Restaurante sem pestanejar. Eleito o 
melhor português em várias edições 
da Veja Brasília, o Sagres, além de fa-
zer seus clientes se deliciarem com o 
paladar, oferece um ambiente tipica-
mente caseiro tradicional português. 
Um dos pratos favoritos dos clientes 
é o famoso Bacalhau a Lagareiro. Os 
pratos são preparados pela chef Olga 
Soares, referência na gastronomia da 
capital.  Este ano, o Sagres Restau-
rante celebra seus 28 anos de existên-
cia, mantendo-se referência no ramo. 

(massa de arroz refogada com mas-
sa de peixe, legumes, molho picante, 
ovo), além do BiBimBap (arroz, legu-
mes, carne BulGoGui, ovo, molho Go-
ChuJang), ou ainda  o KimChi Tigue 
(arroz, sopa apimentada de KimChi, 
panceta, tofu caseiro e legumes). 

TAYPÁ (PERU)

Escolhido pelo governo do Peru 
como o melhor restaurante peruano 
no Brasil, o Taypá oferece um espaço 
sóbrio e moderno. No cardápio es-
tão pratos peruanos como o Risoto 
al Pesto Andino, com camarões em 
molho anticuchera, e o tradicional 
Ceviche Nikkey de salmão fresco, 
molho de ostras, leite de coco, abaca-
te e leche de tigre. O Taypá também já 
foi eleito um dos 10 melhores restau-
rantes do Brasil de acordo com o site 
Tripadvisor, de acordo com a avalia-
ção espontânea dos clientes.

L’ENTRECÔTE (FRANÇA) 

Para quem quer conhecer um 
verdadeiro bistrô parisiense, não é 
preciso viajar. O restaurante L’Entre-
côte oferece uma experiência rica 
em sabores, em um ambiente tipica-
mente francês. São duas unidades, 
uma situada na 402 Sul, a segunda, 
em Águas Claras. Tendo por único 
prato principal o entrecôte, a casa 
oferece diferentes porções de contra-
filé, com rodízio de fritas à vontade. 
Como entrada, uma salada com no-
zes e molho de mostarda dijon, com 
mais de dez opções de sobremesa.

SOBAN KOREAN (COREIA) 

O restaurante Soban Korean é 
uma típica casa tradicional coreana, 
por fora e por dentro, e serve unica-
mente refeições coreanas. Para os 
fãs de cultura sul-coreana, é o lu-
gar ideal para saborear um TokPoKi 

L`Entrecôte

Taypá Soban Korean

Sagres
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PLANO DE NEGÓCIOS MIRA O COMÉRCIO 
DO DF COM PAÍSES DA ÁFRICA OCIDENTAL
Fecomércio-DF e Serinter-DF avançam no projeto de acordo 
comercial com a África Ocidental
Por Sinval Neto 

C om objetivo de fortalecer rela-
ções comerciais entre o Distri-
to Federal e países da África, 

o secretário de Relações Interna-
cionais (Serinter-DF), Paco Britto, 
e o presidente do Sistema Feco-
mércio-DF, José Aparecido Freire, 
discutiram os últimos detalhes do 
Plano de Negócios da pasta que 
será executado em parceria com o 
setor de comércio de bens, serviços 
e turismo da capital. A primeira edi-
ção do projeto terá foco na Comu-
nidade Econômica dos Estados da 

África Ocidental (CEDEAO) e conta 
com apoio da Confederação Nacio-
nal do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC).

“Está na hora de colocarmos o 
plano em prática”, enfatizou Freire. 
No encontro, foram pontuadas as 
primeiras ações do documento que 
serão executadas, como a criação 
de um selo de origem para produ-
tos brasilienses, realização de ca-
ravanas internacionais de negócios 
e criação de uma plataforma on-li-

ne com dados econômicos e preci-
ficação de mercadorias. “Vencemos 
o período de discussão sobre as 
melhores estratégias a serem ado-
tadas, agora vamos executá-las”, 
frisou.

O Plano de Negócios foi formali-
zado em abril deste ano por meio da 
assinatura de um memorando de 
entendimento. Uma das ações saiu 
do papel em maio e celebrou o Dia 
Internacional da África em parceria 
com 33 embaixadas, com encontro 

Presidente José Aparecido e secretário de Relações Internacionais, Paco Britto, definem últimos detalhes da parceria 

projeto internacional 
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de negócios e evento cultural que 
reuniu mais de mil pessoas no Mu-
seu de Arte de Brasília (MAB). 

“Tenho certeza de que, em 
breve, os produtos, os serviços e 
as tecnologias do Distrito Federal 
terão seu potencial reconhecido 
e prontos para ganharem o conti-
nente africano”, finalizou o secretá-
rio. Segundo ele, o escoamento de 
mercadorias brasileiras por meio 
da CEDEAO é estratégico, pois, 
além da facilidade logística para a 
entrada de produtos pelo Atlântico, 
o bloco oferece vantagens fiscais 
e permite a redistribuição para o 
restante do continente. Entre os 
Estados-Membros encontram-se 
Cabo Verde, Gana, Libéria, Nigéria, 
Senegal, Togo, entre outros, muitos 
do quais já têm negócios com o DF. 

Segundo dados da plataforma 
Comex Stat, do Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Comércio 

MODA AFRICANA 
O Dia Mundial da África marcou o 

início da parceria entre Fecomércio-
-DF, Serinter-DF, CNC e embaixadas 
africanas. Com apoio do Sesc-DF e 
do Senac-DF, a ação focou em arte, 
moda, gastronomia, música e comér-
cio internacional. Aberta ao público e 
gratuita, a festividade aconteceu no 
Museu de Arte de Brasília (MAB) e 
reuniu mais de mil pessoas. 

Na passarela, 15 modelos da 
agência 3 Models desfilaram com 
roupas tradicionais de 32 países afri-
canos. Cabelo, maquiagem e produ-
ção do desfile ficaram por conta de 
professores e alunos dos cursos do 
Senac. O Brasília Trend Fashion Week 
e o Grupo Cirandinha, por meio da 
empresária e conselheira do Senac 
Bernadeth Martins, garantiram o cas-
ting de modelos.

e Serviços, o Distrito Federal ex-
portou U$ 26 milhões para o con-
tinente africano em 2022. Entre os 
principais produtos estão pedaços 
e miudezas de aves e bovinos, apa-
relhos de filtragem de água, peças 
e maquinarias agrícolas, motores a 
diesel e semidiesel, querosene de 
aviação, livros, entre outros. 

Em contrapartida, países afri-
canos venderam U$ 121 mil para a 
capital federal. Entre as mercado-
rias estão tecidos, itens de vestuá-
rio, aparelhos elétricos de telefonia, 
móveis de madeira e produtos de 
cristal. “Nosso objetivo é expandir 
essa lista de produtos de ambos os 
atores”, explica Aparecido. 

Além do foco na internacio-
nalização de empresas do DF, a 
parceria viabilizará pesquisas, 
projetos em diversas áreas como 
turismo, educação, ciência, tec-
nologia e inovação.

Fotos: Kleber Lima / Sesc-DF
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ACORDO MERCOSUL-UNIÃO EUROPEIA: 
EXPORTAÇÕES PODEM CHEGAR A U$ 100 BI
Por Bárbara Teles

acordo mercosul

A advogada internacionalista Elisa de S. Ribei-
ro Pinchemel é autora do premiado livro “O que 
você gostaria de saber sobre o Acordo de Associa-
ção entre o Mercosul e a União Europeia, mas não 
tinha para quem perguntar: A questão ambiental 
explicada“. Nesta entrevista, ela fala sobre as 
tratativas e expectativas para os comercian-
tes brasileiros quanto à conclusão de um dos 
acordos comerciais mais aguardados das últi-
mas décadas 

1. Muito se ouve falar sobre o 
Acordo Mercosul-União Europeia. 
O que ele representa e por que é 
tão importante para o Brasil? 

A importância do acordo recai 
sobre a expectativa de aumento do 
comércio bilateral, de expansão do 
investimento estrangeiro e de redu-
ção de barreiras comerciais tarifárias 
e não tarifárias entre o Mercosul e os 
27 países da União Europeia. O Bra-
sil, como maior mercado consumidor 
e líder de exportações do bloco sul-a-
mericano, teria muito a se beneficiar 
com a estabilidade e previsibilidade 
que o acordo pode trazer para as 
relações comerciais, uma vez que o 
estabelecimento de um marco nor-
mativo em matéria de segurança ali-
mentar, concorrência, boas práticas 
regulatórias e direito de propriedade 

intelectual, entre outros temas, en-
sejaria uma segurança maior, espe-
cialmente para pequenas e médias 
empresas. 

Para que se tenha dimensão do 
fluxo comercial, a União Europeia é 
atualmente o segundo maior parcei-
ro comercial do Brasil, ficando à fren-
te dos Estados Unidos, da Argentina, 
do Japão e da Coreia do Sul, perden-
do apenas para a China. 

2. Qual é a expectativa de 
ganhos por parte dos co-
merciantes brasileiros? 

Espera-se que, após a entra-
da em vigor do acordo, o comércio 
cresça de maneira considerável. 
Conforme estudo da ApexBrasil, 
as oportunidades abarcam aproxi-
madamente 100 bilhões de dólares 
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em importações anuais da União 
Europeia. Em 2019, ano em que foi 
anunciado o final das negociações, 
o governo brasileiro estimou um au-
mento das exportações brasileiras 
da ordem de quase 100 bilhões de 
dólares até 2035. Ademais, espera-
va-se um incremento do PIB brasi-
leiro entre 87,5 bilhões e 125 bilhões 
de reais, no mesmo período.

A ApexBrasil estima que, ape-
sar de muitos produtos brasileiros 
já estarem presentes no mercado 
dos países que integram a UE, com 
a diminuição progressiva de tarifas, 
abre-se um grande potencial de ex-
portação gerado pelo aumento de 
competitividade dos produtos na-
cionais, devido à diminuição do seu 
preço. Identificou-se que nos tradi-
cionais parceiros comerciais do Bra-
sil, como Alemanha, França, Itália, 
Espanha e Países Baixos estão as 
maiores oportunidades. 

3. Quais produtos possuem 
maior potencial de negócios? 

Avalia-se que os produtos que 
mais se beneficiarão do acordo no 
curto prazo são aqueles cuja des-
gravação tarifária será imediata 
ou em até quatro anos. No que 
tange a essa desgravação tarifária 
de curto prazo, a Apex identificou 
oportunidades de mercado para as 
exportações brasileiras de máqui-
nas e equipamentos de transporte, 
produtos químicos relacionados, 
artigos manufaturados, produtos 
alimentícios, óleos animais e ve-
getais e materiais em bruto. 

Adicionalmente, os compro-
missos adotados no capítulo sobre 
facilitação do comércio prometem 
acelerar os trâmites de importa-
ção, exportação e trânsito, bem 
como diminuir seus custos, por 
meio do uso de documentos eletrô-
nicos, da autocertificação de ori-
gem realizada pelo próprio expor-
tador e da admissão temporária de 
bens. O acordo também proporcio-
na a ampliação e a simplificação 
da participação de comerciantes 
brasileiros em licitações públicas 
europeias.

4. O documento vem sendo 
discutido há mais de 20 anos 
e até hoje não se chegou a 
uma conclusão. Por qual 
motivo isso ocorre?

Ao longo de 23 anos, diversas 
razões levaram a não se alcançar a 
conclusão do acordo. Entre elas, es-
tão os contextos políticos e econômi-
cos internos dos países partícipes; 
as ampliações do bloco europeu e o 
BREXIT, e outras. No entanto, nota-
-se a existência de três pontos que 
foram os principais entraves para a 
conclusão do acordo ao longo des-
sas duas décadas: a liberalização de 
produtos agrícolas mercosulinos; 
os subsídios agrícolas europeus; e 
a proteção à indústria dos países do 
Mercosul.

5. Em sua opinião, o acordo 
ainda pode ser assinado?

Apesar do lobby daqueles que 
são contra o acordo na Europa, nes-

te momento, existe uma janela de 
oportunidade para a sua adoção, 
já que o conflito entre a Rússia e a 
Ucrânia está gerando escassez de 
produtos agrícolas, bem como o au-
mento de seus preços no mercado 
internacional. Nesse contexto, a di-
versificação de importações de ali-
mentos e commodities se torna uma 
prioridade para a União Europeia. 
Além disso, a melhora no relaciona-
mento do Brasil com seus parceiros 
europeus pode viabilizar um diálo-
go tendente à aprovação do acordo. 

O Brasil, como 
maior mercado 

consumidor e líder 
de exportações 

do bloco sul-
americano, 

teria muito a se 
beneficiar com 
a estabilidade e 
previsibilidade 

que o acordo 
pode trazer 

para as relações 
comerciais... 
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agenda do presidente

PROJETOS PRIORITÁRIOS PARA O 
SETOR PRODUTIVO NA CÂMARA 
LEGISLATIVA

FRENTES PARLAMENTARES 
EM PROL DAS MICROS E 
PEQUENA EMPRESAS

O presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal, deputado 
Wellington Luiz (MDB),  destacou, entre as prioridades da Casa 
para o segundo semestre, importantes projetos que impactam 

na vida dos empresários da capital. 

Um deles é o Programa de Refinanciamento de Dívidas (Refis), do 
Executivo, que dará descontos de até 99% em dívidas tributárias. Os 
outros são o Plano de Preservação do Complexo Urbanístico de Bra-
sília (PPCUB) e a Lei de Parcelamento do Solo, também do Executivo, 
que prometem sanar questões fundiárias, regularizar licenciamentos 
e dar mais segurança jurídica aos empreendedores da capital. 

Segundo o distrital, por serem temas abrangentes, deverão pas-
sar por um profundo debate nas comissões temáticas. “A Câmara Le-
gislativa é uma grande parceira do setor produtivo, pois sabemos da 
sua importância para o desenvolvimento econômico do DF. Por isso, 
faremos tudo o que estiver a nosso alcance para facilitar a vida dos 
empresários, e, assim, eles possam gerar emprego e renda para a 
população”, disse o presidente da CLDF.

R esponsáveis por 54% dos empregos no Brasil e por 27% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) do País, as micros e pequenas empre-
sas entraram na pauta prioritária dos legisladores nas esferas 

nacional e local. Senado Federal, Câmara dos Deputados e Câma-
ra Legislativa do Distrito Federal lançaram, em julho e agosto, duas 
frentes parlamentares que atuarão na defesa e no estímulo do setor 
que cresceu mais de 55% nos últimos três anos, passando de 9,7 
milhões para 15,1 milhões de CNCPJs até maio deste ano, segundo 
dados da Receita Federal. 

Ambas as frentes contarão com suporte de associações e enti-
dades como CNC, Fecomércio-DF, Fibra-DF, FapSebrae e órgãos do 
Poder Executivo. A presidente da frente na CLDF, deputada Jaqueline 
Silva (MDB), prometeu empenho nos trabalhos do grupo. “Sei das do-
res de um pequeno empresário, como as preocupações em garantir a 
folha de pagamento, manter estoque e pagar os boletos. Vamos lutar 
para garantir um ambiente de negócios mais atrativo para quem quer 
empreender”, disse Silva. 

Foto: Cristiano Costa/Fecomércio-DF

Foto: Cristiano Costa/Fecomércio-DF
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LU ALCKMIN TRAZ PARA O DF 
PROJETO SOCIAL PADARIAS 
ARTESANAIS  

PARCERIA COM A OIT PARA 
QUALIFICAÇÃO DE POPULAÇÕES 
VULNERÁVEIS 

D epois de implementar cerca de 9 mil padarias artesanais em mais 
de 600 municípios de São Paulo, o projeto social da segunda-dama 
do Brasil, Lu Alckmin, chega ao Distrito Federal com o objetivo ca-

pacitar ao menos 100 multiplicadores e criar 30 polos de fabricação ca-
seira de pães em diferentes Regiões Administrativas. Na capital do País, o 
Senac-DF será um dos parceiros do projeto.  

O fundador da Pastoral do Empreendedor no Brasil, Frei Rogério Soa-
res, também dará o suporte necessário à ação, emprestando não só sua 
paróquia para a realização das aulas, mas também sua marca para que 
os produtos tenham mais aceitação entre os consumidores. Para os Pães 
do Frei, que seguirão na linha das famosas Petas do Frei, o pároco distri-
buirá embalagens que agregarão valor à produção artesanal. 

Lu Alckmin explica que o Padaria Artesanal conta com apoio de muitos 
empresários e da sociedade civil, que doam equipamentos necessários 
para a montagem das padarias. Já as instituições de caridade e centros 
de apoio social indicam os potenciais participantes. 

I nclusão social, diversidade e qualificação profissional estão no foco de 
um projeto em desenvolvimento pelo Sistema Fecomércio-DF e a Or-
ganização Internacional do Trabalho (OIT). O presidente José Aparecido 

Freire e o diretor do Escritório da OIT para o Brasil, Vinícius Pinheiro, 
conversaram sobre as possibilidades na oferta de cursos de qualificação 
para jovens imigrantes, refugiados, pessoas trans e aquelas resgatadas 
em situação análoga ao trabalho escravo. 

A parceria envolve o Senac-DF, que oferta cursos em diversas áreas 
por meio do programa de gratuidade, e o banco de dados da OIT. O projeto 
segue as novas recomendações adotadas durante a Conferência Interna-
cional do Trabalho (CIT) deste ano, realizada na Suíça, que contou a pre-
sença de uma comitiva do Sistema Comércio brasileiro, incluindo o próprio 
presidente Aparecido. A conselheira do Senac-DF, Bernadeth Martins, ex-
-funcionária da OIT, foi responsável pela ponte entre as duas entidades.

Foto: Cristiano Costa/Fecomércio-DF

Foto: Sinval Neto
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NOVO REFIS DARÁ DESCONTOS DE ATÉ 99% 
EM DÍVIDAS TRIBUTÁRIAS PARA EMPRESAS
Programa vale para pessoas físicas e jurídicas com débitos vencidos 
até 31 de dezembro de 2022
Por redação

Aprovado pelo Conselho Na-
cional de Política Fazendá-
ria (Confaz), o Programa de 

Refinanciamento de Dívidas (Refis 
- 2023) oferecido pelo Governo do 
Distrito Federal (GDF) traz uma no-
vidade em relação aos anos anterio-
res. Desta vez, não haverá limite para 
o valor da dívida. O programa tam-
bém permitirá o parcelamento em 
até 120 parcelas do débito, permi-
tindo que os juros e as multas sejam 
reduzidos em 99% se o pagamento 
for feito à vista. 

Ao anunciar o novo Refis, o go-
vernador Ibaneis Rocha destacou a 
preocupação do governo com a saú-
de das empresas, que ainda sofrem 
os efeitos da pandemia de covid-19. 
Segundo ele, o programa abrange as 
dívidas até 2022. “Os reflexos da pan-
demia ainda estão muito presentes. 
Empresas e até pessoas sofreram 
muito com as restrições impostas 
pela situação de isolamento e mui-
tos débitos não foram quitados. Ago-
ra que a economia vai entrando nos 
eixos, vamos dar oportunidade para 
que todos possam regularizar sua 
situação, com pagamento facilitado”, 
disse o governador. 

De acordo com as regras, a ade-
são ao programa dependerá do pa-
gamento em dinheiro de 10% do valor 
do débito, à vista ou parcelado. Pes-
soas físicas com dívidas relativas ao 
IPTU e ao IPVA também terão acesso, 
assim como pessoas jurídicas com 
débitos do ICM e ICMS, vencidas até 
31 de dezembro do ano passado.

O projeto de lei que trata das re-
gras do novo Refis terá apreciação 
da Câmara Legislativa do Distrito Fe-
deral (CLDF). Na prática, o programa 
permitirá a quitação de débitos de 
forma parcelada, com descontos em 
juros e multas. Ibaneis Rocha desta-
ca que a medida é importante para 
o cidadão, que consegue regularizar 
sua situação fiscal, e para o governo, 
que pode reaver os tributos em atra-
so e reforçar o caixa de investimen-
tos em melhorias. 

Pelos cálculos do GDF, há cerca 
de R$ 34,4 bilhões a receber na dí-
vida ativa. Segundo o secretário de 
Planejamento, Ney Ferraz, a expec-
tativa é que o governo recolha cerca 
de R$ 200 milhões com a nova opor-
tunidade oferecida aos devedores.

O presidente do Sistema Feco-
mércio-DF, José Aparecido Freire, 
reconhece o esforço do governo em 
ajudar os empresários, responsáveis 
pela maior geração de empregos na 
capital. Ele lembra que, em 2020, du-
rante a primeira edição do programa 
após um longo período sem oferecer 
a oportunidade de renegociação de 
dívidas, o sucesso foi inquestionável. 

“Naquele ano, o GDF conseguiu 
renegociar mais de R 2,6 bilhões em 
débitos, considerando que a expec-
tativa inicial era de R$ 500 milhões. 
Foi um momento de grande otimis-
mo, em que as empresas puderam 
retomar o fôlego e se reestruturar. 
Desde então, em todos os anos o go-
verno tem se preocupado com essa 
questão, que impacta diretamente na 
nossa economia”, avalia Aparecido. 

tecnologia
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inovação

PROCESSOS 100% DIGITALIZADOS
Senac-DF celebra oficialmente a implementação do SEI
Por Ana Carolina Freitas

“É com muito orgulho que 
inauguramos hoje um 
novo tempo no Senac.” 

Com essas palavras, o presidente 
do Conselho Regional do Senac e 
presidente do Sistema Fecomércio-
-DF, José Aparecido Freire, anun-
ciou aos conselheiros e colabora-
dores a implementação do Sistema 
Eletrônico de Informações, o Sei, na 
instituição, no dia 7 de julho. Desde 
então, todos os processos e docu-
mentos tramitam pela plataforma 
criada em 2009 pelo Tribunal Re-
gional Federal da 4a. Região e cedi-
da ao Senac gratuitamente.

No lançamento, o presidente 
José Aparecido exaltou o apoio re-

cebido para a implantação do Sei.  
“Ninguém faz nada sozinho, sou mui-
to grato porque o Senac-DF nunca 
teve tantos conselheiros que lutas-
sem por ele como tem hoje. Agradeço 
também ao presidente da Confedera-
ção Nacional do Comércio, José Ro-
berto Tadros, que sempre nos apoia”, 
afirmou. Logo após o discurso, José 
Aparecido assinou digitalmente uma 
portaria no sistema.

O diretor regional do Senac-DF, 
Vitor Corrêa, celebrou a conquista da 
implementação que teve início em 
outubro de 2022, quando foi obtida 
a autorização para a utilização pelo  
Senac-DF. Ele acrescentou ainda que 
o sistema representa três pilares:  
segurança, economia e eficiência. 

“Este evento é um marco e representa 
um salto de modernidade”, afirmou.

A diretora de Educação Profis-
sional, Cíntia Gontijo, comemorou a 
conquista da instituição. “O Sei traz 
celeridade aos trabalhos e é exata-
mente do que precisamos para cum-
prir a nossa promessa de progredir-
mos 20 anos em 4”, disse. Além de 
colaboradores da instituição, tam-
bém participaram da solenidade re-
presentantes do Tribunal de Justiça 
do DF e os conselheiros do Senac-DF 
José Fernando Ferreira, Eduardo Pe-
reira, Alexandre Alves e Joaquim Pe-
reira dos Santos.

Publieditorial

FACILIDADES DO SEI:

•  Acesso remoto e 
de usuários externos

• Controle de 
acessibilidade

• Tramitação em 
múltiplas unidades

• Funcionalidades 
específicas

• Sistema intuitivo

• Transparência

• Documentos 100%  
digitalizados

Presidente e Diretores do Senac-DF durante apresentação do SEI.
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relações institucionais

PANORAMA LEGISLATIVO

Polo Gastronômico da Vila Planalto

Projeto de lei de autoria do de-
putado João Cardoso (Avante) pre-
tende consolidar a gastronomia da 
Vila Planalto com a criação do Polo 
Gastronômico. A proposta pretende 
promover o desenvolvimento eco-
nômico e sustentável, assegurar o 
controle urbano e o ordenamento 
do uso do solo, favorecer o trânsito 
de pedestres na área, melhorar a 
infraestrutura do local, entre outros. 
O parlamentar acredita que, caso 
seja aprovada, a proposta de núme-
ro 448/2023, a Região Administrativa 
terá a valorização do seu patrimônio 
e interesse turístico, maior probabi-
lidade de investimentos e a atividade 
econômica será estimulada. 

Por ATHAYDE PASSOS DA HORA 
Assessor Legislativo da Fecomércio-DF

com Bárbara Teles

Tomadas para veículos elétricos
A Comissão de Assuntos Fundiá- 

rios aprovou, no dia 16 de agosto, o 
projeto de lei que obriga novos edifí-
cios a fornecer tomada para veículos 
elétricos. O PL 2169/2021, de autoria 
do ex-deputado distrital José Gomes 
(PP), tramita conjuntamente com o 
PL 197/2023, do Poder Executivo.

Se aprovado, definirá que a obri-
gatoriedade contará apenas para 
novas edificações. Edifícios já cons-
truídos, em processo de construção 
ou edifícios cujas unidades sejam 
obtidas como parte de programas 
sociais de habitação, ficam excluídos 
da norma.

Segundo o autor do PL, com a 
crescente comercialização de veí-
culos híbridos e elétricos no País e a 
isenção de IPVA para esses carros no 
DF, faz-se necessário que as novas 
edificações se adaptem e estejam 
aptas a dar o suporte necessário aos 
usuários desses automóveis.

Inovação e empreendedorismo 
digital no DF

A Fecomércio- DF participou, dia 
25 de agosto, de audiência pública 
para debater o aprimoramento dos 
marcos legais para o desenvolvimen-
to tecnológico e da economia digital 
DF. Durante a audiência, a deputada 
Dra. Jane (MDB), apresentou o Pro-
jeto de Lei nº 436/2023, de sua auto-
ria, que institui o Sistema Distrital de 
Ambientes de Inovação (SDAI-DF). O 
projeto pretende incentivar a criação 

e a transferência de tecnologia, além 
de abrigar centros para pesquisa 
científica, desenvolvimento tecnoló-
gico, inovação e incubação, treina-
mento e prospecção de iniciativas 
ligadas ao tema no Distrito Federal. 
A proposta tramita na Comissão de 
Assuntos Fundiários (CAF).

Melhorias para os feirantes
A proposta 530/2023, de auto-

ria do parlamentar Joaquim Roriz 
Neto (PL), pretende alterar a Lei 
de nº 6.956/2021, que dispõe sobre 
a regularização, a organização e o 
funcionamento das feiras públicas 
e público-privadas no Distrito Fede-
ral. Segundo o deputado, o projeto 
de lei busca assegurar os direitos e 
proteger os feirantes do DF, reco-
mendando uma série de normas que 
procuram proteger os donos de feira. 
Entre as iniciativas estão a proteção 
contra tratamentos cruéis, vexató-
rios ou discriminatórios, inviolabili-
dade da integridade física, psíquica 
e moral, proteção contra condições 
de trabalho insalubres ou desuma-
nas, condições mínimas de saúde e 
higiene etc.

Segundo Joaquim Roriz Neto, a lei 
já em vigor aborda diversos conceitos 
protetivos, porém não traz um capítulo 
sobre direitos. O projeto já se encontra 
em tramitação na Comissão de De-
senvolvimento Econômico Sustentá-
vel, Ciência, Tecnologia, Meio Ambien-
te e Turismo (CDESCTMAT).
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pesquisa

ACORDOS GARANTEM REAJUSTE PARA 
DIVERSOS SEGMENTOS DO COMÉRCIO
Fecomércio-DF, sindicatos da base e representantes laborais 
atualizam Convenções Coletivas de Trabalho
Por Sinval Neto

Acordos de Convenção Coletiva 
de Trabalho (CCT) de diversas 
categorias resultaram em re-

ajustes de até 5% no salário de tra-
balhadores do comércio. Com re-
presentantes patronais e laborais, 
todas as reuniões realizadas duran-
te o período terminaram em con-
senso das partes. O presidente do 
Sistema Fecomércio-DF destacou o 
resultado positivo das convenções, 
que garantem segurança jurídica 
para ambos os interessados. 

“Esses acordos representam a 
prevalência do negociado sobre o 
legislado, como previsto na lei. Na 
prática, o CCT flexibiliza normas e 
as adapta à realidade de cada ca-
tegoria, sem comprometer direitos 
conquistados pelos trabalhadores”, 
avaliou Aparecido. 

Para o presidente da Federação 
dos Trabalhadores no Comércio e 
no Setor de Serviços (Fetracom-
-DF), Alberto Santos, a boa relação 
com a Fecomércio-DF ajudou na 
busca por consenso. “Esses acor-
dos terão um impacto positivo na 
economia e na sociedade”, disse.

SINDIGÊNEROS-DF, SINDIPEL-
DF E SINDIÓPTICA-DF

Trabalhadores do comércio va-
rejista ligados aos segmentos de 
ópticas, de papelarias e livrarias, e 
de açougues, hortifrutis, minimer-
cados e floriculturas tiveram rea-
juste salarial de 5% a partir de 1º de 
maio de 2023. O salário inicial des-
sas categorias passou a ser de R$ 
1.433,92. O ticket alimentação foi 
para R$ 22, R$ 27 e R$ 28, de acor-
do com a filiação do trabalhador ou 
das empresas aos sindicatos.

SIESE-DF

Assinatura de termo aditivo de 
CCT garantiu reajuste salarial de 
4%, a partir de 1º de maio de 2023, 
para trabalhadores do segmento 
de segurança eletrônica. O salário 
da categoria passou a ser de R$ 
1.476,52. O auxílio alimentação fi-
cou em R$ 24, para os empregados 
associados ou sindicalizados, e R$ 
21 para os empregados sem vínculo 
com o Sindicom-DF. 

SINDEVENTOS 

O reajuste para os trabalhado-
res do setor de eventos ficou firma-
do em 5%, a partir de 1º de maio de 
2023. Com isso, o salário inicial da 
categoria passou para R$ 1.522,50. 
O ticket alimentação foi reajustado 
para R$ 25,00. 

SINDILOTERIA-DF E 
SINDIAPOIO-DF

Com reajuste de 5% concedido 
a partir de 1º de agosto de 2023, 
trabalhadores do segmento de lo-

terias e locadoras do Distrito Fede-
ral passaram a ter vencimento de 
R$1.386,96 no início do contrato. O 
ticket alimentação também subiu 
para R$ 15,60. 

SINDIVAREJISTA-DF

Reajuste concedido aos comer-
ciários do varejo de rua e shoppings 
ficou estabelecido em 4%, retroati-
vo a 1° de maio de 2023. Os tickets 
alimentação subiram para R$ 20, 
R$ 24,50 e R$ 29, de acordo com as 
diferentes faixas salariais. 

SINDESEI-DF

Termo aditivo de CCT garantiu 
reajuste salarial de 4,18%, a partir 
de 1º de maio de 2023, para traba-
lhadores do segmento de tecnolo-
gia e comunicação. O salário da ca-
tegoria passou a ser de R$1.415,82 
para as jornadas de 6 horas, e de 
R$ 1.541,01 para as jornadas de 8 
horas de trabalho. O auxílio alimen-
tação ficou em R$ 30,82 e R$33,51, 
respectivamente. 

Foto: C
ristiano C

osta/Fecom
ércio-D

F
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SISTEMA FECOMÉRCIO-DF PRESENTE NA 
SEMANA NACIONAL DO TRÂNSITO
Sindauto, Sepebec, Sesc-DF e Senac-DF se juntam ao Detran em 
campanha de conscientização 
Da Redação

OSistema Fecomércio-DF fe-
chou mais uma parceria inédita 
que oferece não só o acesso da 

população a serviços de boa qualida-
de, mas também a conscientização 
dos cuidados a serem seguidos no 
trânsito. Juntamente com o Detran-
-DF, Sesc-DF, Senac-DF e Sindicato 
das Autoescolas (Sindauto-DF) reali-
zam uma série de atividades durante 
a Semana Nacional do Trânsito, que 
acontece de 18 a 25 de setembro. 

Com o tema No Trânsito, Esco-
lha a Vida!, a campanha deste ano, 
definida pelo Conselho Nacional 
de Trânsito (Contran), chega para 
mostrar que todos correm riscos 
se não fizerem escolhas seguras e 
cumprirem corretamente as regras 
de direção ao volante e em passeio 
de pedestres. Por isso, entre os dias 
22 e 24 de setembro, as unidades 

móveis do Sesc-DF, do Senac-DF, 
além de representantes de auto-
escolas e dos bombeiros civis, fa-
rão parte da programação em um 
grande espaço com tendas monta-
do no Parque da Cidade. 

Além de usufruir de diversos 
serviços gratuitos, quem passar 
pelo local poderá saber mais sobre 
a atuação do Sindauto-DF na for-
mação de condutores. “A segurança 
no trânsito depende do bom servi-
ço oferecido pelas autoescolas. Por 
isso a população deve se preocupar 
em buscar empresas qualificadas e 
seguir todos os passos, com dedica-
ção, para realizar um bom exame e 
conquistar a carteira de motorista. 
Com a vida, não se brinca”, explica 
o presidente do sindicato, Joaquim 
Loiola, um dos idealizadores da nova 
parceria com o Detran-DF.

Entre os demais serviços que se-
rão oferecidos de sexta a domingo, 
no estacionamento 11 do Parque, 
estão palestras educativas; oficinas 
de primeiros socorros com repre-
sentantes do Sindicato das Empre-
sas Especializadas em Serviços de 
Bombeiro Civil (Sepebc-DF); cortes 
de cabelo e design de sobrancelhas; 
oficinas de gastronomia e reapro-
veitamento de alimentos; consultas 
de saúde da família e colocação de 
DIU em mulheres; além de ativida-
des recreativas para crianças como 
pula-pula, biblioteca móvel e circuito 
de karts movidos a pedal. 

A Semana Nacional do Trânsito 
acontece em função do Dia Nacional 
do Trânsito, celebrado em 25 de se-
tembro em homenagem à criação do 
Código de Trânsito Brasileiro (CTB), 
regulamentado em 23 de setembro 
de 1997. Sempre entre os dias 18 
e 25 do mês, os órgãos estaduais 
(Detrans) se dedicam a desenvolver 
campanhas em consonância com o 
Contran, para alertar motoristas e 
pedestres de que prevenção e cons-
cientização são o caminho para um 
trânsito mais seguro. 

tecnologia

Semana Nacional do Trânsito
Participação do Sistema 
Fecomércio-DF

Data: 22 a 24 de setembro
Local: Estacionamento 11 
do Parque da Cidade
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fortalecimento sindical

TODOS OS SERVIÇOS À DISPOSIÇÃO DE 
COMERCIANTES E COMERCIÁRIOS
Projeto Sindicatos Empresariais nas Cidades reunirá entidades do 
Sistema Fecomércio-DF em um só lugar

C om o objetivo de fortalecer sua 
base sindical e mostrar a for-
ça do Sistema Fecomércio no 

Distrito Federal, a Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turismo 
e seus sindicatos decidiram levar 
serviços gratuitos para comerciantes 
e comerciários das Regiões Admi-
nistrativas, nos mesmos moldes do 
programa Fecomércio Mais Perto de 
Todos. A primeira cidade a receber a 
caravana do Sindicatos Empresariais 
na Cidades será Taguatinga, nos dias 
16 e 17 de setembro, das 9h às 15h.   

O local escolhido foi a unidade do 
Sesc de Taguatinga Sul, que possui 
uma superestrutura, com piscinas, 
quadras poliesportivas, lanchonete, 
clínicas, e ainda receberá as carretas 
do Sesc-DF e do Senac-DF. Ao longo 
do sábado e do domingo, os partici-
pantes terão acesso a consultas mé-
dicas, atividades de lazer, oficinas de 
gastronomia, moda e beleza, além 
de atendimentos personalizados dos 
sindicatos, refeições, atividades de 
recreação e lazer para toda a família. 
Haverá também sorteio de prêmios, 
como tablets, notebooks, diárias de 
hotel, entre outros. 

“O Sistema Confederativo do 
Comércio tem grande relevância 
no desenvolvimento econômico e 
social do País. Essa ação buscará 
fortalecer nossa união com comer-
ciantes e comerciários, facilitando 
o acesso de todos a benefícios em 
diversas áreas, como assistência 
sindical, convenções coletivas de 
trabalho, inserção de jovens apren-
dizes no mercado de trabalho, além 
de capacitação profissional, saúde, 
educação, cultura, lazer e turismo”, 
explica o presidente do Sistema Fe-
comércio-DF, José Aparecido Freire.

TAGUATINGA 
O projeto Sindicatos Empre-

sariais nas Cidades começará por 
Taguatinga Sul, alcançando empre-
sários e comerciários de Taguatinga 
Norte também. A Região Adminis-
trativa possui cerca de 24 mil em-
presas e é a segunda no ranking de 
CNPJs ligados ao setor de comércio 
de bens, serviço e turismo. Só perde 
para Brasília (39,7 mil). Em terceiro 
lugar, vem Ceilândia (23 mil), segui-
da do Guará (16,1 mil) e de Águas 
Claras (15,3 mil).

Entre as atividades econômicas 
predominantes no Distrito Federal, 
estão comércio varejista de vestu-
ário e salões de beleza, cada uma 
com cerca de (16,1 mil) empresas 
ativas. Em seguida, restaurantes 
(8,8 mil); lanchonetes, casas de 
chá, de sucos e similares (8,9 mil); 
e atividades de estética e cuidados 
de beleza (7,8 mil).

Sindicatos Empresariais
nas Cidades
Data: 16 e 17 de setembro
Horário: 9h às 15h
Local: Sesc Taguatinga Sul
Para participar, entre em contato 
com o sindicato da sua base ou 
com o Núcleo de Atendimento 
Sindical (NAS). 
E-mail: atendimentosindi-
cal@fecomerciodf.com.br
Tel.: 3038-7523 / 7524 
/ 7525 / 7526 
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economia

Indicadores
do comércio
Por Eduardo Alves de Almeida Neto
Economista, especialista em Política e Administração 
Tributária,  ex-subsecretário da Receita e ex-secretário  
de Fazenda do Distrito Federal.                                                                                                                                     

Comércio encerra semestre em queda  
No mês de junho tivemos o re-

torno do crescimento no volume de 
vendas no varejo do Distrito Fede-
ral, com uma variação positiva de 
1%. A variação acumulada em 12 
meses até junho, comparada com 
igual período do ano anterior, cres-
ceu 1,1%, com acréscimo de 0,1 em 
relação ao mês de maio, quando 
cresceu 1,0%, sugerindo recupera-
ção gradual e contínua. De janeiro a 
junho do corrente ano, o setor acu-
mula queda de -0,8%, porém com 
melhoria, haja vista que, até maio, o 
recuo era de -1%. 

No mês de junho, das oito ativida-
des que compõem o setor de comér-
cio, três apresentaram queda no volu-
me de vendas: outros artigos de uso 
pessoal e doméstico (-19,4%); móveis 
e eletrodomésticos (-2,2%) e livros, 
jornais, revistas e papelaria (-0,5%).

No acumulado até junho, o seg-
mento de outros artigos de uso pes-
soal e doméstico teve redução de 
-20,6%; e tecidos, vestuário e calça-
dos, -6,1%.

Serviços crescem 2,9% em junho
O volume de serviços no Distrito 

Federal, em junho de 2023, variou 
2,9% quando comparado com o 
mês anterior; 12,5% quando com-
parado com igual mês do ano an-
terior, acumulando crescimento de 
5,2% no período de janeiro a junho 
de 2023, e 1,1% nos últimos dozes 
meses até junho, sem ajustes sa-
zonais.

O desempenho em âmbito na-
cional em junho foi de 0,2% em rela-
ção ao mês anterior, na série, após 
ajustes sazonais. Nos resultados re-
gionais, 16 das 27 unidades federa-
das assinalam expansão no volume 

de vendas, considerando que os im-
pactos mais importantes vieram de 
São Paulo (0,3%), do Paraná (1,9%), 
do Distrito Federal (2,9%) e de Minas 
Gerais (0,9%).

O resultado impactante do DF no 
resultado nacional foi puxado pelo 
agregado especial de atividades tu-
rísticas, quando oito dos 12 locais 
pesquisados acompanharam o mo-
vimento de retração em nível nacio-
nal, liderados pelo RJ (-1,9%), BA 
(-3,2%), por GO (-4,8%), RS (-1,9%) 
e SC (-2,6%). Nesse cenário, o DF é 
destaque positivo ao liderar o setor 
de atividades turísticas com expan-
são de 4,9%, seguido do estado de 
Pernambuco, com 4,3%.

Endividados e inadimplentes 
A Pesquisa de Endividamento e 

Inadimplência do Consumidor no DF 
(PEIC/DF), no mês de agosto, aponta 
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que o índice permaneceu estável, 
oscilando de 74,9% em julho para 
74,7% em agosto, com um total de 
780.693 consumidores dos quais 
15% e 23,6% se consideram muito 
endividados e mais ou menos endi-
vidados, respectivamente. 

Em agosto, o índice de inadim-
plência cresceu 10,3% em relação 
ao mês anterior e daqueles que não 
têm condições de pagar sua dívida 
oscilou 15,7% no mesmo período. 
Em âmbito nacional, o índice de 
endividados é de 77,4% com re-
dução de 0,9% em relação ao mês 
anterior, crescimento de 1,3% no 
número de inadimplentes e 4,0% 
daqueles que não têm condições de 
pagar.

Confiança do empresário em alta
O Índice de Confiança do Empre-

sário do Comércio do Distrito Fede-
ral (ICEC/DF), pesquisado pela Con-
federação Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo (CNC), 
cresceu 4,1% em agosto em rela-
ção ao mês imediatamente anterior, 
rompendo a estabilidade predomi-
nante nos últimos três meses. O ín-
dice geral atingiu 116,5 pontos, con-
tra 124,8 no mês de agosto de 2022, 
e distante 22,1 pontos do melhor 
resultado da série histórica obtida 
em abril de 2013, de 138,6 pontos. 
No mês, observa-se uma inversão 
total em relação ao mês anterior, 
indicando uma possível virada, com 
forte desempenho na avaliação das 
condições atuais da economia com 
crescimento de 11,4% e crescimen-
to nas expectativas de melhora do 
cenário econômico. 

Melhora na intenção de consumo 
O Indicador de Intenção de Con-

sumo no Distrito Federal (ICF/DF) 
cresceu 4,9% em agosto quando 
comparado com o mês anterior, 
saindo de 83,5 pontos para 87,6, per-

manecendo abaixo dos 100 pontos 
da zona de satisfação, muito aquém 
do melhor resultado da série histó-
rica de 152,4 pontos, alcançado em 
julho de 2012. Ainda assim, o resul-
tado do mês é o melhor resultado 
dos últimos 24 meses com destaque 
para melhora nos subindicadores de 
emprego, renda atual e ânimo com 
o momento atual para aquisição de 
bens duráveis. 

Despesa com moradia pressiona inflação 

Dados preliminares do Índice 
Nacional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA-15) apresenta alta 
em âmbito nacional de 0,28% em 
agosto. Esse resultado é 0,35 ponto 
percentual (p.p) acima da taxa regis-
trada em julho (-0,07%), acumulan-
do alta de 3,38% no ano e 4,24% nos 
últimos doze meses.

 No Distrito Federal a prévia da 
inflação apresenta aumento de pre-
ço de 0,48% em agosto, contra -0,14 
do mês anterior e acumula alta de 
3,02% de (janeiro-agosto/23) e de 
4,65% nos últimos dozes meses. O 
principal impacto advém do grupo 
habitação, com aumento de 1,65%. 
Esse resultado foi influenciado pelo 
aumento das tarifas de energia elé-
trica residencial (4,49%), seguido 
de água e esgoto, com aumento de 
5,02%. Dos nove grupos pesquisa-
dos pelo IBGE, sete apresentaram 
variação mensal positiva, e dois, ne-
gativa (alimentação -0,38% e vestuá-
rio -0,53%.

Queda na arrecadação de ICMS
No mês de julho o Distrito Fe-

deral arrecadou R$ 821,0 milhões 
de ICMS contra R$ 934,2 milhões 
arrecadados em julho de 2022, com 
uma redução nominal de -12,1% e 
real de -15,1%. Já o ISS arrecadou 
R$ 250,5 milhões contra R$ 232,9 
milhões no mesmo mês do ano 
anterior com variação nominal de 

+7,6% e real de +3,9%, utilizando 
como deflator o INPC/IBGE.

O Distrito Federal ocupou a vi-
gésima quinta posição entre as 
maiores variações percentuais da 
arrecadação de ICMS no período 
de janeiro a junho de 2023, quan-
do comparado com igual período 
do ano anterior, com redução de 
-13,18% contra -9,38% em âmbito 
nacional,  liderado pelo estado do 
Mato Grosso do Sul, com cresci-
mento de 2,89%.

A receita tributária totalizou o 
montante de R$ 1.774,9 milhão em 
valores correntes com decréscimo 
nominal de 1,0% e queda real de 4,2%.

Taxas de juros em queda 

A taxa média de juros para a 
pessoa física teve redução de 0,43%, 
passando de 7,04% ao mês (126,23% 
ao ano) em junho de 2023, para 
7,01% ao mês correspondente e a 
125,47% ao ano. À exceção da taxa 
na linha de crédito – empréstimo 
pessoal/bancos, que não sofreu os-
cilação, as demais tiveram redução 
em julho em relação ao mês ante-
rior, com destaque para a redução 
na linha de crédito, juros do comér-
cio -0,89% e empréstimo pessoal - 
financeiras, com redução de 0,82%.

Para as empresas, houve redu-
ção na taxa média de -0,49%, pas-
sando de 4,11% ao mês (62,15% ao 
ano) em junho de 2023, para 4,09% 
ao mês correspondente e a 61,77% 
ao ano no mês de julho.

 A taxa de juros da conta garan-
tida recuou -0,99%, passando de 
8,10% ao mês (154,63% ao ano) em 
junho de 2023 para 8,02% no mês 
em julho ou a 152,38% ao ano; des-
conto de duplicatas não sofreu osci-
lação; e a linha de crédito para capi-
tal de giro sofreu aumento de 0,91%, 
fixando-se em 2,22% ao mês contra 
2,20%, praticada no mês de junho.
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Cuide do seu sorriso 
com o Sesc e viva com 
mais qualidade de vida.
Novos serviços odontológicos 
e equipamentos modernos pra você. 

Faça já o pré-agendamento da sua consulta: sescdf.com.br

Laserterapia
Ajuda a reduzir a dor, 
traz maior rapidez na 
cicatrização e acelera o 
tempo de reparação em 
cirurgias orais.

Microscopia 
Operatória
Permite realizar o 
tratamento odontológico 
com maior precisão e 
efetividade, aumentando o 
sucesso do prognóstico. 
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COMBATE AO USO DE DROGAS
Conselheiro do TCDF realiza aula magna na Faculdade Senac-DF e 
alerta para o perigo do consumo de entorpecentes
Por Ana Carolina Freitas

O Conselheiro do Tribunal de 
Contas do Distrito Federal 
Renato Rainha foi o professor 

convidado para a aula magna de 
2023 da Faculdade de Tecnologia 
e Inovação do Senac-DF. O tema 
do evento, realizado no dia 30 de 
maio. O tema escolhido foi “Minha 
experiência no combate, prevenção 
e tratamento das consequências 
das drogas”. Rainha foi delegado da  
Polícia Civil do DF e dirigiu duas ca-
sas de recuperação de usuários de 
entorpecentes.

O presidente do Sistema Feco-
mércio-DF, José Aparecido Freire, 
abriu a solenidade e ressaltou que o 
trabalho da gestão atual é tornar a 
Faculdade melhor e mais inovado-

ra a cada semestre. “Pegamos esta 
instituição, em 2021, com pouco 
mais de 600 alunos. Hoje, já ultra-
passamos 1,5 mil e a meta é termos 
1,8 mil matriculados. O próximo 
vestibular está chegando e vamos 
oferecer preços acessíveis”, disse.

O diretor da Faculdade, profes-
sor Doutor Luís Bermudez, justi-
ficou a demora em realizar a aula 
magna – quase no final do semes-
tre. “Tínhamos a tradição de trazer 
empresários de sucesso, mas desta 
vez optamos pelo conselheiro Rai-
nha, por sua vasta experiência em 
relação ao combate às drogas. Lu-
tamos até conseguirmos fechar a 
agenda e trazê-lo, o que é para nós 
motivo de grande honra”.

O conselheiro explicou sobre 
conceitos como dependência, tole-
rância e overdose. Abordou a com-
posição das drogas mais comuns 
no DF e os efeitos do uso no corpo 
humano e levou o publico à reflexão 
sobre os malefícios do consumo de 
drogas para toda a sociedade. “O 
tráfico destrói famílias, incentiva o 
crime e prejudica a educação dos 
jovens”, afirmou. Ao final, alunos e 
professores participaram do debate.

Renato Rainha falou sobre sua experiência como gestor de casas de recuperação.

Publieditorial

novo semestre
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ação social

PARCERIAS PARA ATENDER MULHERES 
EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE
Projetos realizados com a Defensoria Pública do DF e o Instituto BRB 
buscam capacitá-las para o mercado de trabalho
Por Ana Carolina Freitas

Usar a educação profissional 
para garantir a cidadania de 
mulheres. Esse é o objetivo das 

parcerias firmadas pelo  Senac-DF 
com a Defensoria Pública do DF e 
com o Instituto BRB, que ampliam 
a capilaridade da instituição para 
solucionar demandas sociais e ra-
tificam o caráter social do serviços 
prestados pelo Senac.

AÇÃO SOCIAL PARA MÃES 
SOLO

Desde o dia 1º de maio de 2023, 
o Senac-DF participa, em conjunto 
com  a Defensoria Pública do DF 

(DPDF), do Dia da Mulher - ação 
social voltada a mães solo em situ-
ação de vulnerabilidade social. 

A DPDF cuida de todas as de-
mandas jurídicas e o Senac-DF 
oferece cursos técnicos gratuitos, 
a fim de capacitá-las para o mer-
cado de trabalho.  Há ainda servi-
ços prestados pelo Sesc-DF, como 
consultas ginecológicas, odonto-
lógicas e colocação do DIU. O pro-
jeto conta ainda com  a Federação 
do Comércio do Distrito Federal, 
o Centro de Referência de Assis-
tência Social e a Companhia de 
Desenvolvimento Habitacional do 
Distrito Federal (Codhab). 

Cursos oferecidos contemplam áreas de Saúde, Beleza, Gastronomia, Gestão e TI. 
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A ação é realizada sempre no pri-
meiro dia útil de cada mês e as entida-
des promovem atividades especiais. 
“O objetivo é oferecer oportunidades 
de estudo para que elas possam 
ter uma renda mínima adequada.  
Ganhamos a possibilidade de aten-
der a um público muito carente, o 
que é gratificante”, afirma o diretor 
regional do Senac, Vitor Corrêa. 

A jovem Suelen Samuel de 
Souza é moradora do Paranoá e, 
por meio do Dia da Mulher, conse-
guiu matricular-se em um curso 
gratuito do Senac. “Estou me ca-
pacitando como maquiadora. Em 
dois meses já terei uma profissão”, 
disse a nova aluna do Centro de 
Educação Profissional Senac Jes-
sé Freire, no Setor Comercial Sul.

Marília dos Santos tem 18 anos 
e é mãe solo de um bebê de um 
ano e nove meses. Soube do even-
to pela creche do filho. Como está 
desempregada, inscreveu-se no 
curso de assistente administrativo. 
“Vi os serviços que seriam ofereci-
dos e resolvi vir. Além do curso do 
Senac, também fui ao dentista do 
Sesc e pedi a emissão da minha 
identidade”, disse.

MÃO NA MASSA
O projeto Mão na Massa – uma 

parceria entre o Senac-DF e o Ins-
tituto BRB – já formou diversas 
turmas no ano de 2023. O objetivo 
é capacitar mulheres em situação 
de vulnerabilidade social em dife-
rentes áreas, como moda, beleza, 
saúde, gestão e economia criativa, 
além de promover o empreendedo-
rismo e a autonomia econômica.

Atualmente, estão sendo ofere-
cidos cursos de manicure e pedicure 
no Centro de Educação Profissional 
Talal Abu-Allan do Senac, na Cei-
lândia, e de massagem relaxante no 
Centro de Educação Profissional An-
tônio Matias, do Senac, na 903 Sul, 
que foi uma continuação da turma 
anterior de massagem modeladora.

O convênio entre o Senac e o  
Instituto BRB é considerado de 
suma importância pelo Gestor da 

Assessoria Comercial do Senac, 
Alexandre Chitarrelli. Ele destaca que 
a parceria proporciona a qualificação 
de dezenas de mulheres para um 
mercado de trabalho cada vez mais 
competitivo, oferecendo a vantagem 
de um certificado de uma instituição 
renomada como o Senac. “É muito 
bom saber que algumas mulheres 
já estão aplicando os conhecimentos 
adquiridos nos cursos e ingressando 
no mercado de trabalho”, diz.

APOIO APÓS O CURSO
O Programa Realize, lançado 

pela Secretaria da Mulher, promove 
a qualificação e a autonomia finan-
ceira das mulheres por meio de ofi-
cinas, workshops, palestras e dinâ-
micas interativas de aprendizagem. 
Após a capacitação pelo Senac, o 
programa cria um ambiente propí-
cio ao desenvolvimento de habilida-
des socioemocionais, com foco no 
empreendedorismo e na autonomia 
econômica, oferecendo ferramentas 
de planejamento profissional e estí-
mulo à ação empreendedora. Além 
disso, a equipe do programa acom-
panha as alunas por pelo menos seis 
meses após o término das aulas, 
oferecendo atendimentos psicosso-
ciais individuais para garantir o cui-
dado emocional dessas mulheres. 

SERVIÇO
O Dia da Mulher é realizado 

todo primeiro dia do mês no maior 
núcleo da DPDF, localizado no Se-
tor Comercial Norte (SCN), Edifício 
Rossi Esplanada Business, Quadra 
1, Conjunto G, na Asa Norte, próximo 
ao Hospital Regional da Asa Norte 
(HRAN). São ofertados serviços de 
saúde, assistência social e jurídica.

As interessadas em participar 
do Programa Mão na Massa podem 
acompanhar a programação das 
aulas oferecidas pelo Instagram do 
Instituto BRB (@institutobrb), onde já 
estão previstos cursos de extensão 
de cílios fio a fio, maquiagem social, 
técnicas de depilação, customização 
para moda sustentável, entre outros.
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“O objetivo é oferecer 
oportunidades de 

estudo para que 
elas possam ter 

uma renda mínima 
adequada. 

Ganhamos a 
possibilidade de 

atender a um público 
muito carente, o que 

é gratificante”,  
afirma o diretor 

regional do Senac-DF, 
Vitor Corrêa
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MAIS DE MIL VAGAS DE CURSOS 
GRATUITOS PARA INÍCIO EM SETEMBRO
Por Ana Carolina Freitas 

As inscrições para as 1.153  
vagas de cursos gratuitos do 
Senac-DF, com aulas no início 

de setembro, estão abertas. O edital, 
já publicado, faz parte do Programa 
Senac de Gratuidade, voltado para 
pessoas com renda familiar mensal 
per capita de até dois salários-míni-
mos, que sejam alunos matriculados 
ou egressos da educação básica e 
trabalhadores, empregados ou de-
sempregados. Entre as áreas ofer-
tadas estão: Gastronomia, Saúde, 
Beleza, Tecnologia da Informação e 
muito mais.

De acordo com a diretora regio-
nal interina do Senac-DF, Cíntia Gon-
tijo, os cursos gratuitos representam 
uma oportunidade imperdível. “São 
cursos excelentes, com instrutores 
capacitados. Temos investido muito 
em nossa infraestrutura para ofere-
cer o melhor ao nosso aluno. Quere-
mos com o programa dar a chance 
para que as pessoas tenham quali-
dade de vida e cidadania, por meio da 
educação e do emprego”.

INSCRIÇÕES

Os interessados deverão pre-
encher o formulário inicial e criar 
login e senha pela página: https://
www.df.senac.br/cursos-gratuitos. 
Ao se cadastrar, o candidato deverá 
encaminhar a documentação (frente 
e verso) do RG e CPF e do compro-
vante de residência. Após essa eta-
pa, fará a escolha entre as opções de 
cursos disponíveis. Serão permitidas 
duas matrículas ao mesmo tempo 
por cada usuário, desde que os tur-
nos sejam diferentes. As vagas serão 
distribuídas por ordem de inscrição.

Acesse as vagas ofertadas na 
página: https://www.df.senac.br/cur-
sos-gratuitos/editais

SOBRE O PSG

O Programa Senac de Gratuida-
de – PSG é resultado do protocolo 
de compromisso firmado em 22 de 
julho de 2008 entre o Ministério da 
Educação, o Ministério do Trabalho e 
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Emprego, o Ministério da Fazenda, 
a Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turismo 
e o Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Comercial. O programa é 
ratificado pelo DecretoFederal n.º 
6.633, de 5 de novembro de 2008 e 
destina-se  a pessoas de baixa ren-
da - cuja renda familiar mensal per 
capita não ultrapasse dois salários 
mínimos federais. 

PSG EM 2023:

Mais de 16 mil alunos 
matriculados (Edital, 
Aprendizagem, Novo Ensino Médio 
e Parcerias)

Cursos mais procurados
1ºTécnico em Administração
2º Operador de Computador
3º Técnico em Secretariado

Programa Senac de Gratuidade, tem como foco pessoas com renda familiar de até dois salários mínimos.
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PRIMAZIA DO NEGOCIADO SOBRE O LEGISLADOS

Muito tem se falado da prevalência 
das negociações coletivas sobre a 
legislação infraconstitucional. Ape-
sar de não ser novidade, uma vez que 
vigente desde novembro de 2017, tal 
inovação foi inserida no ordenamento 
jurídico com o objetivo de pacificar o 
assunto, tendo sido editada a Lei nº 
13.467/2017, conhecida como Refor-
ma Trabalhista, segundo a qual, nos 
termos do art. 611-A, da CLT, ficou 
estabelecido que “a convenção co-
letiva e o acordo coletivo de trabalho 
têm prevalência sobre a lei”.
Ocorre que a interpretação do alcan-
ce da norma apresentava grandes 
controvérsias, quer na doutrina, quer 
na jurisprudência. Por essa razão o 
ponto foi inserido na Reforma Traba-
lhista. É nesse contexto que houve a 
flexibilização das normas trabalhis-
tas concedendo maior autonomia às 
partes, para que a tomada de decisão 
acontecesse de forma mais rápida e 
efetiva, sem precisar acionar o Judi-
ciário a todo o momento. 
Recentemente o Supremo Tribunal 
Federal foi provocado a manifestar 
acerca da constitucionalidade da 
supremacia do negociado sobre o 
legislado.
Sobre isso fixou a tese no Tema 1.046 
em sede de Repercussão Geral, com 
a seguinte redação: São constitu-
cionais os acordos e as convenções 
coletivos que, ao considerarem a 
adequação setorial negociada, pac-
tuam limitações ou afastamentos de 
direitos trabalhistas, independente-
mente da explicitação especificada 

tos constitucionais e legais, os quais 
proíbem às partes o estabelecimento 
de normas contrárias à Constituição 
Federal ou à lei que sejam absoluta-
mente indisponíveis.
O que pode ser concluído é que, por 
ocasião das celebrações dos instru-
mentos normativos, é necessário 
evitar transigir de forma contrária às 
disposições contidas no art. 611-A, 
611-B, da CLT, e aos direitos previstos 
na Constituição Federal revestidos de 
indisponibilidade absoluta, conside-
rando-se que as cláusulas negocia-
das em oposição a isso poderão ser 
declaradas nulas em caso de ques-
tionamentos perante o Judiciário.

Por SILVIO OLIVEIRA  
Assessor Jurídico Sindical da Fecomércio-DF, 
pós-graduado em Direito do Trabalho e Processual 
do Trabalho, Direito Imobiliário e Direito Tributário. 

de vantagens compensatórias, desde 
que respeitados os direitos absoluta-
mente indisponíveis.
Por larga maioria, a Corte suprema 
entendeu que as normas coletivas 
devem ser prestigiadas como me-
canismo de redução da litigiosidade 
no Brasil. Em seu voto, o relator sa-
lientou a inexistência de disparidade 
entre empregados e empregadores 
em caso de negociação coletiva, uma 
vez que o instrumento é constitucio-
nalmente assegurado e possui regra-
mento próprio que visa justamente 
colocar as partes negociantes em 
situação de igualdade (devidamente 
representados pelos respectivos sin-
dicatos).
Outro importante argumento utilizado 
para fundamentar sua conclusão foi a 
vontade do legislador ser considera-
da. Isso se deve ao fato de que a Re-
forma Trabalhista, em sua essência, 
buscou, de forma clara e induvidosa, 
prestigiar os acordos coletivos, ao in-
cluir o artigo 611-A no texto da CLT, 
que estipula um rol exemplificativo de 
situações em que as negociações co-
letivas de trabalho devem prevalecer 
sobre a legislação.
Dessa forma, o STF reafirmou, dessa 
vez em tese de repercussão geral, sua 
já externada inclinação à supremacia 
das negociações coletivas de trabalho 
sobre a legislação infraconstitucional 
em matéria de Direito do Trabalho.
Conforme ressaltado pelo STF, no 
âmbito da negociação coletiva, a li-
berdade não é irrestrita, nem abso-
luta, pois encontra limites nos precei-
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CURIOSIDADES DE BRASÍLIA REUNIDAS 
EM LIVRO DA EDITORA SENAC-DF
Vice-presidente da Fecomércio reuniu relatos históricos da  
Capital Federal com linguagem acessível e descontraída

Por Ana Carolina Freitas

A falta de registros que docu-
mentassem, de forma sim-
ples, histórias interessantes 

sobre a capital federal foi o que mo-
tivou o empresário e vice-presiden-
te da Fecomércio-DF Hélio Queiroz 
a escrever o livro “1001 coisas que 
aconteceram em Brasília e você não 
sabia”. A editora Senac-DF relançou 
o título, em uma versão ampliada, 
com 512 páginas.

O autor explica que a obra é fruto 
de três anos intensos de pesquisa. 
“Ouvi mais de cem pioneiros da cida-
de, individualmente e pessoalmente. 
Sou um baiano de nascimento e bra-
siliense de coração, queria que fatos 
curiosos e pitorescos pudessem ser 
acessíveis. Tem muita coisa inte-
ressante que as pessoas nem ima-
ginam”. Queiroz cita por exemplo o 
local onde funcionou o primeiro aero-
porto de Brasília que é hoje onde está 
a Rodoferroviária. “O balão do aero-
porto também não tinha esse nome, 
ele era conhecido como bambolê da 
Dona Sarah (Kubistchek)”, diz.

O presidente do Sistema Feco-
mércio-DF, José Aparecido Freire, 
assinou a contracapa do livro. “Esta é 
a segunda vez que o Senac-DF edita 
essa obra. Já o fizemos em 2014 e é 
com muito orgulho que a reeditamos 
agora. Acreditamos que os aconteci-
mentos não podem ser apenas uma 
conexão matemática de números e 
datas ou a memorização de nomes 
próprios. Quem nunca ouviu uma 
boa história passada de avô para 
neto ou de pai para filho? A lingua-
gem verbal é uma das mais remotas 
e têm um papel muito importante no 
desenvolvimento das culturas. Ouvir 
e recontar histórias contribui para a 
criação de um pensamento crítico”.

O empresário e ex-vice-governa-
dor Paulo Octávio escreveu um dos 
textos de abertura do livro. “O rico 
trabalho de pesquisa e o texto obje-
tivo vão agradar a todos que lerem 
este livro. E, garanto, serão páginas 
que vão imortalizar histórias e per-
sonagens que nunca deveriam ter 
sido relegados a segundo plano. Esta 
é a grande virtude deste trabalho: o 
resgate da maravilhosa epopeia que 
estamos escrevendo desde o famo-
so comício de Jataí, em 4 de abril de 
1955”, comentou Paulo Octávio.

O senador Izalci Lucas é o autor 
da apresentação. “Vale a leitura aten-
ta. Vale a diversão com as histórias 
curiosas desse nosso povo e que Hé-
lio Queiroz tão bem nos brinda com 
sua inteligência e toque. Vale o co-
nhecimento detalhado de cada etapa 
dessa luta que o grande estadista 
Juscelino Kubistchek com coragem, 
tenacidade, competência e vontade 
política fez o coração do Brasil pulsar 
e guiar os nossos destinos, ligan-

do regiões e gentes, desenvolvendo  
as nossas riquezas e despertando 
consciências sobre a importância de 
nosso país”, escreveu.

LANÇAMENTO
O Espaço Oscar Niemeyer, na 

Praça dos Três Poderes, foi o local 
escolhido para a noite de autógrafos 
do lançamento da segunda edição 
do livro, no dia 20 de junho. O evento 
reuniu diversas autoridades da cida-
de, entre políticos, embaixadores e 
representantes do governo do Distrito 
Federal. O anfitrião foi o Presidente do 
Sistema Fecomércio-DF, José Apare-
cido Freire. O diretor regional do Se-
nac-DF, Vitor Corrêa, e a diretora de 
Educação Profissional, Cíntia Gontijo, 
também estiveram presentes.

Hélio Queiroz na noite de autógrafos.

lançamento
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jovens aprendizes

SEMANA CULTURAL ESTIMULA FORMAÇÃO 
MULTIDISCIPLINAR DE JOVENS APRENDIZES
Primeira edição presencial no pós-pandemia, evento explorou dotes 
criativos dos alunos do Instituto Fecomércio-DF
Por Manuela Ferraz* 
Estagiária do Instituto Fecomércio-DF

D esde 2020, a Semana Cultural 
e Pedagógica fortalece a for-
mação dos jovens aprendizes 

do Instituto Fecomércio DF. O projeto 
dedica cinco dias do calendário aca-
dêmico à promoção da diversidade 
cultural, assim como o intercâmbio 
de talentos entre os estudantes. Após 
as edições a distância, em função da 
pandemia da Covid-19, a qualificado-
ra realizou o primeiro evento presen-
cial neste ano.

Entre os dias 14 e 18 de agosto, 
danças, peças teatrais, composições 
musicais e ilustrações preencheram 
as salas do núcleo da aprendizagem. 
Para participação no projeto, os jo-
vens foram incentivados a eleger te-
mas alusivos à cultura para apresen-
tar, sob a orientação dos instrutores 
especializados do IF. 

“No Instituto Fecomércio, nosso 
principal foco, desenvolvemos cida-
dãos conscientes e ativos em nossa 
sociedade. Por isso incentivamos o 
amplo conhecimento cultural”, ex-
plicou Regina Malheiros, diretora do 
Instituto Fecomércio DF.

Os temas expostos abrangeram 
desde obras artísticas brasileiras, 
culinárias típicas de outros países, 
até assuntos que permeiam a rea-
lidade dos jovens, como no caso da 
peça educativa sobre a prevenção 
da gravidez durante a adolescência. 
Toda a programação procurou esti-
mular pesquisas sobre as temáticas 
para que os estudantes pudessem 
aprimorar e compartilhar conheci-
mentos.

Na oportunidade, também foi 
possível exercitar o senso de respon-
sabilidade, dentro e fora das salas de 
aula. “Era uma tarefa que dependia 

da turma, desde a ideia à apresen-
tação. Dessa forma, trabalhamos a 
participação e a consciência de que 
é necessário ter dedicação e orga-
nização em todas as etapas, assim 
como nas tarefas que exercem nas 
empresas”, afirmou a supervisora 
pedagógica do Instituto Fecomércio, 
Rosana Elvas. 

A aprendiz, Geisyane Rodrigues, 
inspirou os colegas com um talento 
que nutre desde pequena: desenhar. 
Atualmente, a jovem encontrou, na 
atividade laboral, espaço para desen-
volver projetos de ilustrações e pas-
sou a desenvolver o design gráfico da 
empresa de transportes. 

“É muito importante a gente 
mostrar todas as nossas habilidades, 
porque, querendo ou não, você deixa 
a pessoa mais próxima e você pode 
entrar em uma área que goste. Fui 
contratada para administrar o Insta-
gram e comecei a falar que eu sabia 
fazer isso, sabia fazer aquilo. Acabou 
que hoje em dia estou em um cargo 
melhor. É sempre bom incentivar-
mos as pessoas a praticarem seus 
talentos”, reforçou a jovem.

*Estagiária sob supervisão de Sinval Neto

@institutofecomerciodf

/institutofecomerciodf

www.institutofecomerciodf.com.br

Aluno do Instituto Fecomércio-DF, participam de atividades mutididisciplinar

SOLIDARIEDADE  NO FRIO 

Nos meses de junho e julho, o 
Instituto Fecomércio-DF, em par-
ceria com a Fecomércio-DF e o Se-
nac-DF, promoveu a Campanha do 
Agasalho 2023. Mais de 500 peças 
foram arrecadadas graças à parti-
cipação dos colaboradores das en-
tidades. Parte dos agasalhos des-
tinou-se à Campanha do Agasalho 
Solidário 2023, ação social idealiza-
da pela primeira-dama do Distrito 
Federal, Mayara Noronha Rocha. 
Outra doação teve como benefici-
ária a instituição BSB Invisível, re-
presentada no evento de entrega 
oficial pela senhora Marina Lopes. 
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COPA BRASÍLIA 
DE FUTSAL  
chega à 16ª edição com  
novas equipes
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Maior torneio de futsal do Dis-
trito Federal, a Copa Brasília 
chega à 16ª edição em 2023. 

Neste ano, o torneio conta com 35 
times, duas a mais do que na edição 
do ano passado. As novas equipes re-
presentam as mais recentes Regiões 
Administrativas do DF, Arapoanga e 
Água Quente. A competição é reali-
zada pelo Sesc e tem o apoio da Rede 
Globo Brasília de Televisão.

A abertura do torneio aconteceu 
no Sesc Ceilândia, em 15 de julho.  
O pontapé inicial da Copa foi dado pelo 
presidente do sistema Fecomércio do 
DF, José Aparecido da Costa Freire e 
pelo diretor regional do Sesc, Valcides 
de Araújo Silva.

Ex-atleta de futsal, José Aparecido 
contou que representou Brazlândia, 
cidade onde mora e que foi vencedo-
ra da competição em 2019. “O Sesc e 
a Rede Globo têm esse papel impor-
tante de proporcionar a oportunidade 
de participação a todas as regiões 
administrativas, com um olhar espe-
cial para o futsal e o futebol amador”, 
afirmou.

Na avaliação do diretor do Sesc, o 
evento estimula a competição espor-
tiva saudável, o envolvimento entre 
as comunidades, atletas, treinadores, 
torcedores e fãs do esporte. “A Copa 
Brasília entrou de vez para o calen-
dário esportivo do DF. Pelo nível dos 

Os jogos acontecem sempre às terças, quintas e 
sábados, no Sesc Ceilândia. A final está marcada 
para 23 de setembro

atletas, vemos que é um evento con-
solidado e isso nos dá a certeza de 
que estamos realmente no caminho 
certo”, afirmou Valcides.  

Na partida de estreia, o Sol Nas-
cente e Pôr do Sol venceu o time de 
São Sebastião por 5 a 3. Os jogos 
acontecem sempre às terças, quin-
tas e sábados, no Sesc Ceilândia.  
A grande final está marcada para 23 
de setembro.

ALTO NÍVEL

Para o gerente de Esporte do 
Sesc, Gustavo Schmarczek Beier, 
o torneio vem ganhando espaço no 
cenário esportivo do DF ano a ano, 
devido ao alto nível das equipes par-
ticipantes. Além disso, segundo ele, 
a participação das novas RA’s amplia 
a Copa e torna o evento mais demo-
crático.

“Cada nova RA é um novo pon-
tinho do DF alcançado pelo esporte. 
Isso mostra a força e o alcance da 
competição. Apoiar a Copa Brasília 
de Futsal é apoiar o esporte. Nesse 
sentido, o Sesc vem atuando na so-
ciedade como um agente facilitador, 
estimulando a prática esportiva e o 
desenvolvimento dos seus pratican-
tes, buscando a melhoria da qua-
lidade de vida da nossa clientela e 
ainda, ampliando a cultura da prática 

esportiva a toda a população do DF, 
por meio deste esporte.” afirmou o 
gerente.

Tiago Fernandes de Faria Nunes, 
Diretor fundador do Brasília Futsal e 
representante da Administração de 
Águas Claras, destaca que apoio da TV 
Globo dá visibilidade aos times e que, 
aliado a isso, a estrutura e organização 
oferecidas pelo Sesc-DF trazem segu-
rança e conforto aos times e público:

“Como diretor fundador do Brasí-
lia Futsal, vejo uma evolução da nossa 
modalidade de competições nacionais 
importantíssima. E, com o DF de volta 
ao seu topo de competição de alto ní-
vel, todos os anos temos boas equipes 
representando muito bem a capital 
federal, além da revelação de novos 
atletas para os clubes nacionais e in-
ternacionais”.

Representante de Águas Claras, 
campeã de 2022, Tiago garante que 
o time quer sentir novamente o sabor 
da vitória. “A nossa equipe está bem 
treinada, com profissionais bem qua-
lificados e vem com o intuito de bus-
car o tricampeonato”, disse.

Histórico de campeões
2007 - Taguatinga
2008 - Recanto das Emas
2009 - Sobradinho
2010 - Sobradinho
2011 - Sobradinho
2012 - SIA
2013 - Cruzeiro
2014 - Cruzeiro
2015 - Águas Claras
2016 - Guará
2017 - Sudoeste
2018 - Brasília
2019 - Brazlândia
2020 - Não ocorreu por causa  

   da pandemia de Covid-19
2021 - Guará
2022 - Águas Claras

www.sescdf.com.br
sescdf

esporte

Foto: Felipe Menezes/Sesc-DF
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olhar cultural

SÉRIE DOCUMENTAL MOSTRA BASTIDORES 
DA ECONOMIA CRIATIVA EM BRASÍLIA
City Culture estreia com protagonistas visionários da cena que 
movimenta bilhões na capital do País
Da Redação

E       ntre os 90 mil agentes criati-
vos que movimentaram R$ 9 
bilhões no Distrito Federal em 

2022 estão seis personagens da 
primeira temporada da City Cultu-
re, projeto do Instituto Conecta que 
conta com apoio da Secretaria de 
Cultura e integrantes da Câmara de 
Economia Criativa da Fecomércio-
-DF. A proposta é lançar um olhar 
íntimo e revelador sobre suas vidas 
e paixões, estimulando as novas ge-
rações que despontam nos quatro 
cantos do quadrilátero cravado no 
coração do Brasil. 

A série, produzida pela produtora 
The Life Studios, oferece uma visão 
única dos bastidores da economia 
criativa de Brasília. Cada episódio 
é uma janela para histórias, reali-
zações e desafios desses agentes 
que moldam o cenário cultural da 
cidade. 

Ex-coordenadora das câmaras 
temáticas e atual chefe de gabinete 
da Fecomécio-DF, Caetana Franarin 
é uma das personagens do proje-
to. Ela fala sobre os desafios para 
transformar a capital administrativa 
em um lugar atrativo para turistas e 
destaca o potencial da cidade para 
o turismo criativo. “Quando Brasília 
foi tombada, a Unesco disse que a 
cidade era uma obra da genialidade 
humana. Precisamos explorar e di-
vulgar isso para o restante do País e 
para o mundo”, avalia.   

“Estamos emocionados em com-
partilhar as histórias envolventes e 
inspiradoras por trás dos maiores 
impulsionadores da economia criati-
va de Brasília”, diz Eduardo Moreira, 
presidente do Instituto Conecta. “A 

série City Culture celebra a diversi-
dade de talentos e ideias que fazem 
desta cidade um centro cultural vi-
brante”, acrescenta.  

Brasília foi a primeira obra do 
século 20 a ser tombada pela Unes-
co, há 36 anos. No dia 31 de outubro 
deste ano, o título de Cidade Criativa 
do Design, concedido pelo mesmo 

organismo internacional, completa-
rá seis anos. Desde então, a capital 
passou a integrar a Rede de Cidades 
Criativas, composta por 116 cidades 
de 54 países.

Para mergulhar nas riquezas da 
capital do design, acesse os episódios 
do City Culture, disponíveis para stre-
aming na plataforma The Life Studios.
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• Jorge Salomão: Uma força motriz na cena musical de Brasília, lidera ope-
rações notáveis, incluindo as renomadas escolas de música BSB Musical e Mu-
siflex. Sua produtora musical, Artfex, não apenas traz soluções artísticas para 
eventos, mas também agencia músicos e DJs destacados da cidade.

• Manu Santoro: Formado em direção artística em Madri, possui 15 anos de 
experiência na produção de eventos e é o fundador da Posers. Como agitador 
cultural e diretor criativo, Manu deixa sua marca como um visionário que em-
purra os limites da criatividade.

• Chico Aquino: Músico, DJ e produtor de eventos de renome em Brasília, 
é uma figura icônica na cena noturna da cidade. Sua paixão pela música e pela 
arte se reflete em eventos e experiências que transcendem as expectativas.

• Caetana Franarin: Uma defensora incansável da união entre o setor pro-
dutivo e o governo para impulsionar a economia criativa de Brasília. Com uma 
visão clara do potencial da cidade, Caetana está determinada a fortalecer a ca-
deia produtiva e promover o crescimento econômico.

• Douglas Viana: Um artista plástico mineiro que traz vida e cores para a ca-
pital por meio de sua expressão única de street pop. Suas obras, como a mostra 
“Cores e Valores”, mergulham nas profundezas da cultura e dos valores pesso-
ais, enriquecendo o cenário artístico de Brasília.

• Pedro Sangeon: Artista plástico e criador do projeto de intervenção urba-
na “Gurulino”, é uma voz inspiradora que deixa sua marca nas ruas da cidade 
com mensagens criativas e impactantes. 

PROTAGONISTAS 
VISIONÁRIOS:

créditos: @joaooponte
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FESTIVAL DE INVERNO  
SESC FOMENTA EMPREGOS 
E A ECONOMIA
Com cerca de mil pessoas envolvidas na produção, o 
evento reuniu grandes nomes da música brasileira 
e público de mais de 15 mil pessoas

Pôr do sol, família no parque e 
muita música boa, essas são 
as palavras que definiram o 

Festival de Inverno Sesc. Reunindo 
grandes nomes da música brasi-
leira como Fernanda Abreu, Zélia 
Duncan, Fernanda Takai e Zeca Ba-
leiro, o evento realizado no maior 

parque urbano da América Latina 
reuniu mais de 15 mil pessoas nos 
quatro dias. 

Sobre a importância do Sesc na 
promoção da cultura, o diretor re-
gional do Sesc DF, Valcides Araújo, 
comentou que a instituição sempre 
foi, desde a sua fundação, um bra-

ço importante para o setor cultural. 
“Essa é uma missão que a gente 
leva com muito carinho e um setor 
para o qual nós olhamos com muita 
atenção, muito amor e muito orgu-
lho”, comentou o diretor.

Em todos os dias a animação 
do público tomou o lugar e isso foi 

Foto: Felipe Menezes/Sesc-DF
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a resposta para dizer que é mais 
um evento cultural de sucesso re-
alizado pelo Sesc. No entanto, o 
Festival de Inverno não se limitou 
à oferta de cultura de qualidade e 

gratuita à população de Brasília, 
o evento gerou empregos e criou 
oportunidades para profissionais 
do comércio da capital.

A criação do festival começou 
em 2022, quando a proposta foi 
apresentada à Direção Regional 
do Sesc. A partir daí, o trabalho se 
intensificou e, na semana anterior 
ao evento, equipes já estavam sen-
do contratadas para a montagem 
de estruturas, entre elas o palco 
que receberia as atrações. Entre 
artistas, fornecedores, equipe de 
produção e outros profissionais, 
cerca de mil pessoas estiveram 
envolvidas no evento. Além deles, 
o festival reuniu diversos foodtru-
cks e incontáveis ambulantes, que 
visualizaram o festival de inverno 
como oportunidade para faturarem 
ainda mais. 

O Presidente da Fecomércio, 
José Aparecido Freire, destacou a 
relevância de eventos como este. 
“Eventos culturais como o Festival 
de Inverno do Sesc-DF são uma 
das principais atividades da eco-
nomia criativa do Distrito Federal, 
que só no ano passado movimen-
tou cerca de R$ 9 bilhões. Des-
ta forma, atuamos não somente 
fomentando a cultura na nossa 
capital, mas também gerando 
emprego e renda para nossa po-
pulação, cumprindo nossa missão 

social e prestando contas para os 
empresários que contribuem com 
o Sistema Comércio”, destacou o 
presidente.

O Festival de Inverno foi gran-
dioso, tanto para quem apreciou os 
shows, como para quem o realizou. 
O Sesc vai além da cultura e do en-
tretenimento, gerando emprego, 
renda e assim, movimentando a 
economia do Distrito Federal. 

www.sescdf.com.br
sescdf

Foto: Felipe Menezes/Sesc-DF

Foto: Felipe Menezes/Sesc-DF Foto: Felipe Menezes/Sesc-DF

Publieditorial
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1. O presidente do sistema Fecomér-
cio-DF, José Aparecido Freire, e a 
cantora, Fernanda Takai, antes de 
sua apresentação no terceiro dia de 
Festival de Inverno Sesc.

2. O diretor de projetos sociais do 
Sesc-DF, Guilherme Reinecken, 
diretor do administrativo financei-
ro, Janderson Evans, a cantora, 
Zélia Duncan, e o diretor regional 
do Sesc-DF, Valcides de Araújo, 
no primeiro dia do Festival de In-
verno do Sesc.

3. Da esquerda pra direita, o conse-
lheiro do Sesc-DF e presidente da 
Assespro, Christian Tadeu, o vice-
-presidente da Fecomércio-DF e 
Presidente do Sindivarejista, Se-
bastião Abritta, o conselheiro do 
Sesc-DF, Hélio Queiroz e o presi-
dente do Sistema da Fecomércio-
-DF, José Aparecido Freire.

4. Presidente do Sistema Fecomér-
cio-DF, José Aparecido Freire, e 
o cantor Zeca Baleiro nos basti-
dores do Festival de Inverno Sesc.

5. Diretor Regional do Sesc-DF com o 
proprietário do supermercado SU-
PERBOM, Fernando Botelho.

6. O administrador do Plano Piloto, 
Valdemar Medeiros, marcou pre-
sença no camarote do Festival de 
Inverno Sesc ao lado do presidente 
do sistema Fecomércio-DF, José 
Aparecido Freire.

7. A cantora, Fernanda Abreu com o 
gerente de cultura do Sesc-DF Ale-
xandre Costa e sua equipe: Juliana 
Valadares, Luciene Zorzin, Carol 
Ferreira, Rayane Rodrigues, Ana 
Carolina Nemetala, Nilson Lima e 
Paulo Marinho, nos bastidores do 
Festival de Inverno.

8. Presidente do Sistema Fecomér-
cio-DF, José Aparecido Freire, o 
jornalista Antônio de Castro e Luan 
Peres no Festival de Inverno Sesc.
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+ PRESENÇA 
Festival de Inverno Sesc

coluna social

Fotos: Felipe Menezes e Kléber Lima/Sesc-DF
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